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Bombeiros combatem incêndio no 
Parque dos Pirineus, em Pirenópolis

l Homem é preso 
em flagrante 
pelo crime de 

perseguição em Alto 
Paraíso de Goiás

Pg. 14

l Atletas 
brasileiras fecham 

Jogos de Paris 
com desempenho 

histórico
Pg. 2

l Polícia Civil 
prende suspeito de 
homicídio e tráfico 
em Planaltina de 

Goiás
Pg. 14

DESTAQUE

Na última semana, um incêndio de grandes propor-
ções atingiu a região dos Três Picos, no Parque Estadual 
dos Pirineus, próximo à BR-070, em Pirenópolis. O fogo, 
que rapidamente se alastrou pela vegetação local, mo-

bilizou equipes do 17º Batalhão de Bombeiros Militar 
(17° BBM) e das brigadas voluntárias Gavião da Fumaça 
e Aliança, que atuaram em conjunto para conter as cha-
mas e proteger a área afetada. Página 13

Página 15

MPGO investiga suspeitas de fraude 
em licitação e peculato em Formosa

Na última sexta-feira (09), o Ministério Público de 
Goiás (MPGO), através da 3ª Promotoria de Justiça de 
Formosa, realizou a operação "Arraiá", com o objetivo 
de investigar possíveis crimes contra a administração 

pública. A operação teve como foco o cumprimento 
de sete mandados de busca e apreensão relacionados 
a suspeitas de uso de documento falso, fraude em lici-
tação e peculato, ocorridos no mês de junho de 2024.

Os mandados, expedidos pela 3ª Vara Criminal de 
Formosa, foram executados nas residências dos in-
vestigados, bem como em locais de relevância para a 
investigação.
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AGÊNCIA BRASIL     

Antes mesmo de os Jogos 
Olímpicos de Paris começa-
rem, as mulheres brasileiras 
já faziam história. Pela pri-
meira vez em mais de cem 
anos de participações do país 
em Olimpíadas, a delegação 
do Brasil teve mais mulheres 
do que homens: 163 contra 
126, uma fatia corresponden-
te a 56,4% do total. Ao final 
do evento, elas mostraram 
que não estavam apenas fa-
zendo número. A maioria dos 
vinte pódios conquistados 
pela delegação foi resultado 
do empenho feminino.  

Para começar, os três ou-
ros brasileiros em Paris foram 
de mulheres: Beatriz Souza 
no judô, Rebeca Andrade na 
ginástica artística e a dupla 
Duda e Ana Patrícia no vôlei 
de praia. Doze das vinte me-
dalhas foram de esportistas 
femininas. Um décimo ter-
ceiro pódio, o das equipes 
no judô, não foi obra 100% 
das mulheres, mas com par-
ticipação importante delas. 
Há três anos, em Tóquio, os 
pódios femininos represen-
taram 43% do total do Brasil. 
No Rio, há oito, 26%.

Curiosamente, elas tam-
bém se sobressaíram nos 
outros naipes de medalhas: 
foram mais pratas (quatro 
contra três) e mais bronzes 
(cinco contra quatro) femi-
ninos do que masculinos. 
Como era de se esperar, na 
coletiva de imprensa con-
vocada pelo COB neste do-

mingo (11) para realizar um 
balanço da campanha brasi-
leira em Paris, o assunto foi 
abordado.

A cada conquista femini-
na do Brasil em Paris, o im-
pacto destas medalhas no 
desempenho geral do país, 
assim como em seu histó-
rico, se afirmava com mais 
força. Foi na capital francesa 
que, por exemplo, a ginas-
ta Rebeca Andrade saiu de 
um dos principais nomes 
do esporte brasileiro para se 
tornar a maior medalhista 
olímpica do Brasil em todos 
os tempos. No surfe, a prata 
de Tatiana Weston-Webb foi 
a primeira medalha de uma 
mulher brasileira na moda-
lidade. O ouro conquistado 
por Duda e Ana Patrícia deu 
fim a um jejum de 28 anos 
sem mulheres brasileiras 
subirem ao lugar mais alto 
do pódio no vôlei de praia 
olímpico. Porém, enquanto a 
vitória em 2024 era a afirma-
ção do crescente impacto fe-
minino no esporte brasileiro, 
em Atlanta-1996 as duas me-
dalhas do vôlei de praia do 
Brasil - ouro para Jacqueline 
e Sandra e prata para Môni-
ca e Adriana Samuel - eram 
literalmente os primeiros pó-
dios de mulheres brasileiras 
em Olimpíadas. Com mais 
oportunidades vêm mais re-
sultados. É o que pensa a bo-
xeadora Bia Ferreira, que em 
Paris acrescentou um bronze 
à sua coleção olímpica, que 
contava com uma prata obti-
da em Tóquio.

painelpainel DMDMOLIMPÍADAS
Atletas brasileiras fecham 

Jogos de Paris com 
desempenho histórico

A cada conquista feminina do Brasil em Paris, 
o impacto destas medalhas no desempenho 

geral do país, assim como em seu histórico, se 
afirmava com mais força

Os três ouros brasileiros em Paris foram de mulheres e a maioria dos vinte 
pódios conquistados pela delegação foi resultado do empenho feminino.  

De autoria do deputado estadual An-
derson Teodoro, começou a tramitar na 
Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) o 
projeto nº 17000/24, que estipula condi-
ções para que os estabelecimentos comer-
cializem alimentos a granel. O objetivo é 
proteger tanto a saúde quanto o direito de 
compra do consumidor, no que se refere a 
adquirir exclusivamente a quantidade ade-
quada, respeitando-se as características e 
necessidades de cada unidade familiar.

A proposta estabelece que os estabe-
lecimentos que comercializam alimentos 
a granel estão autorizados a realizar seu 

fracionamento, desde que sejam atendi-
dos os requisitos da legislação de controle 
sanitário pertinente e que constem no ró-
tulo da embalagem fracionada, além das 
informações já previstas na legislação, a 
data de fracionamento, bem como o prazo 
de validade após a abertura ou retirada da 
embalagem original.

Segundo o legislador, o projeto garante 
a transparência de informações, em con-
formidade com o Código do Consumidor. 
Teodoro afirma que a venda a granel ou fra-
cionada é benéfica ao consumidor porque 
possibilita a compra apenas do necessário.

Anderson Teodoro pleiteia 
regulamentar venda de 

produtos a granel

CONSUMIDOR

Dia do Orgulho Autista

Inclusão Suporte 
Foi apresentado na Alego o projeto de lei 

nº 17010/24, que exige que escolas públicas 
e privadas em Goiás adotem medidas para 

atender alunos com TDAH, dislexia e outros 
transtornos de aprendizagem. As escolas 

deverão oferecer assentos na primeira fila e 
permitir avaliações diferenciadas com auxílio 
especializado. O projeto também prevê treina-
mento para educadores sobre transtornos de 

aprendizagem.

Também segue em trâmite o projeto nº 
16850/24, que altera a Lei nº 13.898/2001 

para ampliar o benefício do passe-livre no 
transporte coletivo intermunicipal, incluindo 
também um acompanhante da pessoa com 

deficiência comprovadamente carente. O 
objetivo é oferecer maior suporte às pessoas 

com deficiência ao estender a gratuidade 
do transporte aos responsáveis legais que as 

acompanham.

Foi apresentado na Alego o projeto nº 17001, atualmente em fase de leitura no Ple-
nário, para instituir o Dia Estadual do Orgulho Autista em 18 de junho. O projeto visa 

reconhecer as lutas e conquistas dos autistas, com base em dados que estimam cerca de 
65 mil pessoas com autismo em Goiás. A data pretende complementar o Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo, comemorado em 2 de abril.

O prefeito de Planaltina de Goiás, Delega-
do Cristiomario compartilhou em suas redes 
sociais que o juiz Rafael Cabral concedeu uma 
liminar para que a empresa Amazônia continue 
atendendo os bairros do município e restabe-
leça as linhas de ônibus anteriores, conforme 
solicitado pela Prefeitura e pelo Ministério Pú-
blico. A decisão também exige a suspensão de 
uma integração não autorizada pela ANTT e 
pelo município. A empresa poderá ser multa-
da em até R$ 10.000,00 por dia em caso de des-
cumprimento da ordem judicial.

Transporte 

Fernando Frazão/Agência Brasil
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SECOM-GO   

Quatro atletas paraolímpi-
cos goianos que integram as 
seleções brasileiras de vôlei 
sentado masculino e feminino 
foram recebidos, na última sex-
ta-feira (09), pelo governador 
Ronaldo Caiado. Às vésperas 
do embarque para São Pau-
lo, onde iniciam a preparação 
para os Jogos Paralímpicos de 
Paris, eles ouviram desejos de 
boa sorte e palavras de incenti-
vo do chefe do Executivo Goia-
no. “Quero fazer um agradeci-
mento especial a esses atletas 
que estão levando o nome de 
Goiás para o mundo. Joguem 
com a raça dos goianos e goia-
nas”, disse Caiado.

O encontro contou com a 
participação das atletas Adria 
Jesus, Nurya Almeida e Pâmela 
Pereira, da seleção feminina, e 
do atleta Raysson Ferreira, da 
equipe masculina. Paraibano, 
mas residente em Goiás há 
mais de 30 anos, o treinador 
José Agtonio Guedes Dantas, 
da seleção masculina, também 
foi recebido pelo governador. 
Durante a reunião, Caiado 
reforçou o compromisso de 
apoiar cada vez mais o esporte 
no estado.

Os quatros atletas goianos 
e o treinador se apresentaram 
à seleção no sábado (10), na 

capital paulista, e seguem para 
Paris no dia 22. As Paralimpía-
das começam dia 28. A estreia 
das atletas goianas nos jogos 
será no dia 29 e do atleta Rays-
son, dia 30.

APOIO A ATLETAS PARAO-
LÍMPICOS GOIANOS

Adria Jesus, Nurya Almeida 
e Pâmela Pereira são bolsistas 
do programa Pró-Atleta, inicia-
tiva do Governo de Goiás para 
fomento ao esporte de alto ren-

dimento.
“O incentivo é importantís-

simo, porque auxilia na ques-
tão de academia, alimentação, 
suplementação. Contar com 
esse apoio nos ajudou bastan-
te até chegar a essa convoca-
ção”, celebrou a veterana Adria, 
de 41 anos, que disputará sua 
quarta Paralimpíada.

Com participação das goia-
nas, a seleção feminina já foi 
bronze nos Jogos do Rio (2016) 
e de Tóquio (2021), além de ter 

conquistado o Campeonato 
Mundial em 2022, na Bósnia-
-Herzegovina.

José Agtonio Guedes trei-
nou as meninas do Brasil nas 
últimas edições, mas agora está 
à frente da seleção masculina. 
Com tantos anos de experiên-
cia, lembrou que a história da 
modalidade goiana se mistu-
ra com a nacional, ajudando 
o país a ser 3° e 2° lugares no 
ranking mundial masculino e 
feminino, respectivamente.

O secretário de Esporte e 
Lazer, Rudson Guerra, lembrou 
que além do Pró-Atleta, o Go-
verno de Goiás contribui com 
o fornecimento de estrutura e 
apoia a Associação Paralím-
pica do Estado de Goiás (AS-
PAEGO), que abriga os repre-
sentantes do vôlei sentado e de 
outras modalidades.

VÔLEI SENTADO
O vôlei sentado é praticado 

por homens e mulheres que 
possuem alguma deficiência 
física. Com seis jogadores em 
cada time e uma quadra me-
nor, a modalidade tem sets de 
25 pontos corridos e, caso ne-
cessário, um tie-break, com 
15 pontos. Ganha a partida a 
equipe que vencer três sets. 
No Brasil, a modalidade é ad-
ministrada pela Confederação 
Brasileira de Voleibol para De-
ficientes (CBVD).

A estreia brasileira nos Jo-
gos Paralímpicos foi em Pe-
quim (2008), apenas com 
equipe masculina, terminan-
do a competição em sexto 
lugar. Em Londres (2012), o 
Brasil participou com equipes 
masculina e feminina, fican-
do em quinto lugar. O melhor 
resultado foi no Rio 2016, em 
que a seleção feminina con-
quistou o bronze, assim como 
em Tóquio (2020).

SEDUC-GO     

Com milhares de acessos em 
toda a rede estadual de ensino no 
primeiro semestre letivo de 2024, a 
plataforma do Sistema Educacio-
nal de Recuperação da Aprendiza-
gem (Ser Goiás) tem contribuído 
com a aprendizagem de 275.949 
estudantes em todo o estado. A 
multiplataforma é desenvolvida 
pelo Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da Educa-
ção (SEDUC), em parceria com a 
Fundação Sagres.

A solução educacional envolve 
tecnologia que permite a análise 
de cada regional de ensino e uni-
dade escolar. A partir da frequên-
cia de uso e do desempenho dos 
alunos são adotadas estratégias 
personalizadas, que apoiam o 
professor na consolidação do en-
sino e no acompanhamento do 
estudante periodicamente. 

Os dados indicam que mais 
de 30 milhões de atividades fo-
ram realizadas e em algumas das 

Coordenações Regionais de Edu-
cação (CREs) de Goiás, a taxa de 
participação está acima de 99%. 
Na CRE de Goiatuba, por exem-
plo, o alcance de acessos por parte 
dos estudantes registrados no am-
biente virtual de aprendizagem foi 
de 99,30%.

O aumento do alcance impac-
tou diretamente no desempenho 
nas atividades de Língua Portu-
guesa e Matemática nas unidades 
escolares goianas. No mês de ju-
nho, o ambiente digital de apren-
dizagem bateu recorde de acessos, 
ultrapassando por diversas vezes a 

marca dos 50 mil acessos diários.
“Estamos fazendo avaliações 

periódicas com os estudantes e 
podemos identificar onde está 
a dificuldade do aluno em cada 
componente curricular. É possível 
personalizar o conteúdo e com-
preender de forma mais eficaz o 

que precisa ser estimulado con-
forme a regional e a escola”, expli-
ca a superintendente de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental da 
SEDUC, Giselle Faria.

A superintendente informa 
ainda que, por meio do monitora-
mento, é possível identificar os es-
tudantes que não estão acessando 
a plataforma e mobilizá-los com 
comunicação on-line e nas escolas. 
De acordo com a gerente do Ensi-
no Fundamental da SEDUC, Ta-
mara Trentin, no primeiro semes-
tre de 2024, o comprometimento 
dos estudantes e professores com a 
aprendizagem pôde ser observado.

Além disso, Tamara Trentin ex-
plica que houve um significativo 
envolvimento com outros progra-
mas, como a série “Só Vem”, volta-
da para o componente curricular 
de Projeto de Vida, e dentro da 
eletiva de “Meio Ambiente” o am-
biente virtual, que disponibiliza 
materiais para refletir sobre práti-
cas sustentáveis a partir do prota-
gonismo estudantil. 

www.jornaldmentorno.com.br

DESTAQUE 

Atletas paraolímpicos goianos partem 
em busca de medalhas em Paris

Plataforma “Ser Goiás” alcança 
todos os estudantes da rede estadual

Governador Ronaldo Caiado recebeu esportistas goianos em agradecimento por levar o nome de Goiás para o mundo 

A multiplataforma é desenvolvida pelo Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da Educação, em parceria com a Fundação Sagres.

Wesley Costa

O Fórum teve como tema o enfrentamento de desafios na construção de políticas públicas para as mulheres 

No mês de junho, o ambiente digital de aprendizagem bateu recorde de acessos, ultrapassando a marca dos 
50 mil acessos diários
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Na última semana, a Câ-
mara Municipal de Valparaí-
so de Goiás foi palco de uma 
inesperada manobra política 
que resultou no afastamen-
to do vereador Édson Nunes 
(PSDB) do cargo de correge-
dor da Casa. A decisão, toma-
da por um grupo de vereado-
res aliados ao prefeito Pábio 
Mossoró (MDB), levantou 
suspeitas de que os parlamen-
tares estariam se unindo para 
proteger colegas acusados de 
corrupção e irregularidades 
em contratações públicas.

Entre os vereadores que 
votaram pelo afastamento 
de Nunes estão Alceu Gomes 
(UB), Flávio Lopes (MDB), Plá-
cido Cunha (PDT), Jabá (UB), 
Walisson Lacerda (MDB), 
Tião da Padaria (MDB) e An-
tônio José (PDT). Todos eles, 
em algum momento, enfren-
taram denúncias graves, in-
cluindo fraude em licitações, 

superfaturamento, prevarica-
ção e outros crimes contra a 
administração pública.

O motivo oficial para o 
afastamento de Nunes foi 
uma denúncia de que ele te-
ria supostamente pago teste-
munhas durante o processo 
de cassação do ex-vereador 
Portela, uma alegação que já 

havia sido rejeitada pelo po-
der judiciário. A rapidez com 
que a denúncia foi aceita pela 
maioria governista contrastou 
com a rejeição de denúncias 
anteriores, que incluíam víde-
os, áudios e flagrantes de su-
postas irregularidades envol-
vendo os próprios vereadores 
aliados ao atual prefeito.

Nos bastidores, circulam 
rumores de que a movimen-
tação para afastar Nunes faz 
parte de uma estratégia maior 
dos vereadores aliados ao 
prefeito Pábio Mossoró para 
consolidar o poder e afastar 
adversários políticos. A es-
peculação é de que os próxi-
mos alvos sejam a vereadora 

Cláudia Aguiar (PSDB) e o 
vereador Zequinha (PL), am-
bos alinhados com o grupo de 
oposição liderado pelo vere-
ador Zé Antônio (PL), candi-
dato à prefeitura na próxima 
eleição.

As denúncias apresentadas 
por Édson Nunes, que motiva-
ram a reação dos governistas, 
incluem acusações específi-
cas contra cada um dos vere-
adores envolvidos. 

A ação dos vereadores alia-
dos gerou repercussão negati-
va entre setores da sociedade 
civil de Valparaíso de Goiás, 
que veem na manobra um es-
forço para silenciar a oposição 
e encobrir irregularidades. 
Enquanto isso, o grupo gover-
nista, liderado pelos vereado-
res aliados ao prefeito Mosso-
ró, sustenta que o afastamento 
de Édson Nunes é legítimo e 
que as acusações contra os 
membros da base governista 
não passam de perseguição 
política.

www.jornaldmentorno.com.br

Divulgação

POLÊMICA

Corregedor e afastado da Câmara Municipal 
de Valparaíso após votação polêmica 

A decisão, tomada por um grupo de vereadores aliados ao prefeito Pábio Mossoró (MDB), levantou suspeitas

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

A ação dos vereadores aliados gerou repercussão negativa entre setores da sociedade civil de Valparaíso de Goiás
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Irã adia ataque a Israel
enquanto EUA abrem linha direta

Patrick de Noronha

O Oriente Médio continua 
a ser um foco de tensão glo-
bal, com recentes desenvolvi-
mentos envolvendo Irã, Israel 
e os Estados Unidos. Em um 
movimento estratégico, o líder 
supremo do Irã, Ayatollah Ali 
Khamenei, decidiu adiar um 
ataque planejado a Israel.

Esta decisão foi influenciada 
pelo novo presidente iraniano, 
Masoud Pezeshkian, que per-
suadiu Khamenei a reavaliar o 
momento do ataque. Enquanto 
isso, os Estados Unidos abriram 
uma linha direta de comunica-
ção com o Irã, na tentativa de 
mitigar o risco de um conflito 

regional mais amplo.
A decisão de adiar o ataque 

ocorre em meio a uma série de 
eventos que têm aumentado 
as tensões na região. Desde o 
assassinato de Ismail Haniyeh, 
líder político do Hamas, em Te-
erã, a retaliação iraniana tem 
sido amplamente antecipada. 
O Irã, juntamente com seus 
aliados, incluindo o Hezbollah, 
tem prometido vingança contra 
Israel, que é acusado de estar 
por trás do assassinato.

O adiamento do ataque 
pode ser visto como uma ten-
tativa de evitar uma escalada 
imediata, especialmente con-
siderando a presença de forças 
americanas na região, que fo-
ram reforçadas recentemente. 
Os Estados Unidos, por sua vez, 
têm pressionado por um ces-
sar-fogo em Gaza, vendo isso 
como uma chave para diminuir 
as tensões mais amplas.

Dinâmica complexa
A decisão de Khamenei 

também reflete a complexa 
dinâmica política interna do 
Irã. O presidente Pezeshkian, 
considerado um centrista, tem 
buscado uma abordagem mais 
diplomática, contrastando com 

a postura mais agressiva de seu 
antecessor, Ibrahim Raisi. Esta 
mudança de liderança pode 
indicar uma tentativa do Irã de 
reposicionar sua imagem inter-
nacionalmente, buscando ser 
visto como um ator racional em 

meio a um cenário de crescente 
isolamento.

Além disso, o adiamento do 
ataque pode ser uma estratégia 
para ganhar tempo e coorde-
nar melhor as ações com seus 
aliados na região, como o Hez-

bollah no Líbano e grupos na 
Síria e no Iraque. Esta coorde-
nação é crucial para o Irã, que 
busca maximizar o impacto de 
suas ações sem desencadear 
uma guerra total que poderia 
ter consequências devastado-
ras para a região.

Internacionalmente, a deci-
são de adiar o ataque foi rece-
bida com alívio cauteloso. Os 
Estados Unidos, juntamente 
com aliados europeus e árabes, 
têm enfatizado a necessidade 
de evitar uma escalada que po-
deria desestabilizar ainda mais 
o Oriente Médio.

A abertura de uma linha di-
reta de comunicação entre Wa-
shington e Teerã é vista como 
um passo positivo, embora a 
eficácia desta medida depen-
da da disposição das partes em 
dialogar de boa fé. Em Israel, a 
situação continua tensa.

O governo israelense, lide-
rado por Benjamin Netanyahu, 
mantém uma postura de pron-
tidão, afirmando que qualquer 
ataque será respondido de for-
ma contundente. Internamen-
te, Netanyahu enfrenta pressão 
política e legal, o que complica 
ainda mais a resposta de Israel 
a esta crise.

Em um movimento 
estratégico, o líder 
supremo do Irã, Ayatollah 
Ali Khamenei, decidiu adiar 
um ataque planejado a 
Israel. Esta decisão foi 
influenciada pelo novo 
presidente iraniano, 
Masoud Pezeshkian, que 
persuadiu Khamenei a 
reavaliar o momento do 
ataque

Oriente Médio continua a ser um foco de tensão
global envolvendo Irã, Israel e Estados Unidos

Zelensky confirma
operações militares  na Rússia

Patrick de Noronha

O presidente ucraniano Vo-
lodymyr Zelensky recentemen-
te confirmou que as forças de 
Kyiv estão conduzindo opera-
ções militares dentro do terri-
tório russo, especificamente na 
região de Kursk.

Esta incursão representa a 
penetração mais profunda da 
Ucrânia em território russo 
desde o início da invasão em 
larga escala por Moscou em 
2022. Zelensky, em seu dis-

curso noturno, destacou que a 
operação visa “restaurar a justi-
ça” e exercer a pressão necessá-
ria sobre o agressor, referindo-
-se à Rússia.

 Esta declaração marca a pri-
meira vez que Zelensky reco-
nhece oficialmente a ofensiva, 
que surpreendeu tanto a Rússia 
quanto os aliados da Ucrânia. 
Durante vários dias, as autori-
dades ucranianas evitaram co-
mentar sobre a operação, ape-
sar das evidências fotográficas 
e de relatos de testemunhas 

oculares de forças ucranianas 
operando dentro da Rússia.

A resposta russa tem sido 
intensa, com a implementação 
de uma operação de contrater-
rorismo abrangente na região 
de Kursk e em áreas fronteiriças 
adjacentes, resultando na eva-
cuação de dezenas de milhares 
de residentes.

A ofensiva ucraniana em 
Kursk é significativa, pois é a 
primeira vez que forças regu-
lares ucranianas e unidades de 
operações especiais penetram 

em território russo. A operação 
ucraniana parece ter sido efi-
caz em surpreender as forças 
russas, que, até o momento, 
enfrentam dificuldades para 
repelir os avanços ucranianos.

A situação continua a evo-
luir, com relatos de que a Ucrâ-
nia mantém suas posições e faz 
progressos modestos na área. 
Este desenvolvimento ocorre 
em meio a um contexto mais 
amplo de conflito contínuo en-
tre a Ucrânia e a Rússia, com 
ambos os lados realizando ata-

ques e operações militares em 
várias frentes.

A incursão ucraniana em 
Kursk é vista como uma ten-
tativa de aliviar a pressão so-
bre suas defesas ao longo da 
extensa linha de frente, onde 
as forças russas têm avançado 
gradualmente. A situação per-
manece tensa, com a comuni-
dade internacional observando 
de perto os desdobramentos e 
as potenciais implicações para 
a estabilidade regional.

Campanha de Trump sofre ataque cibernético
Patrick de Noronha

A equipe de campanha do 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, foi alvo de 
um ataque cibernético, segundo 
informações divulgadas recen-
temente. O incidente destaca a 
crescente ameaça de crimes ci-
bernéticos em contextos políti-
cos, especialmente em períodos 
eleitorais.

O ataque foi direcionado a 
sistemas de comunicação e da-
dos da campanha de Trump, 
comprometendo informações 
sensíveis. Embora os detalhes 
específicos sobre o que foi aces-
sado ou roubado não tenham 
sido totalmente divulgados, a 
equipe confirmou que medidas 
de segurança estão sendo refor-
çadas para prevenir futuras vio-
lações.

A campanha de Trump ex-
pressou preocupação com o 

incidente, enfatizando a im-
portância de proteger dados 
confidenciais em um ambiente 
digital cada vez mais ameaça-
dor. Especialistas em segurança 
cibernética foram contratados 
para investigar a origem do ata-
que e fortalecer as defesas con-
tra possíveis novos ataques.

Este ataque ocorre em um 
momento em que a seguran-
ça cibernética se tornou uma 
questão crítica para campanhas 
políticas nos Estados Unidos e 
ao redor do mundo. Com a pro-
ximidade das eleições, a integri-
dade dos sistemas digitais é es-
sencial para garantir processos 
eleitorais justos e transparentes.

A situação reforça a neces-
sidade de políticas robustas de 
segurança cibernética e a co-
laboração entre entidades go-
vernamentais e privadas para 
proteger informações sensíveis 
contra ameaças cibernéticas.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Com a crise, Adriano do 
Baldy substitui Paulo Daher 
na direção do Progressistas 

Juízes eleitorais abordam
com partidos poder de 
polícia sobre a propaganda 

Redação

O deputado federal Adria-
no do Baldy foi eleito o novo 
presidente do Progressistas 
em Goiânia, em substituição 
ao ex-vereador Paulo Daher. O 
afastamento de Daher ocorreu 
após uma série de eventos ines-
perados que geraram uma crise 
interna no partido.

Paulo Daher surpreendeu a 
direção estadual ao se apresen-
tar como candidato a vice-pre-
feito na chapa de Vanderlan 
Cardoso (PSD), enquanto o PP 
seguia apoiando a candidatura 
de Sandro Mabel (UB). Essa de-
cisão criou um conflito interno 
e levou à sua substituição.

A situação foi detalhada por 
Adriano do Baldy em uma en-
trevista à rádio Bandnews FM. 
Segundo Baldy, o afastamento 
de Daher foi impulsionado por 
ações unilaterais. “Infelizmen-
te, fomos surpreendidos por 
um ato infeliz de uma única 
pessoa do partido. Ele usou 
um advogado particular, ao 

invés do secretário-geral do 
partido, para redigir uma ata e 
formalizar sua coligação com o 
PSB”, explicou Baldy. A ata em 
questão também incluiu Daher 
como candidato a vice-prefeito, 
o que foi feito sem a autoriza-
ção da Executiva Municipal do 
PP.

Após a crise, a Executi-
va convocou uma reunião de 
emergência e ratificou uma 
nova ata, formalizando a coli-
gação do PP com o União Brasil 
(UB). No entanto, a disputa so-
bre qual ata é válida está longe 
de ser resolvida.

Enquanto a disputa perma-
nece sem uma resolução de-
finitiva, o PP se vê integrado 
em duas coligações divergen-
tes devido às diferentes atas 
partidárias. Paulo Daher deve 
passar pelo comitê disciplinar 
do partido nos próximos dias, 
onde será decidida a punição 
para o ex-vereador, segundo 
Adriano do Baldy.

Adriano do Baldy: novo presidente do PP goianiense

Redação

Os juízes eleitorais da capi-
tal se reuniram com represen-
tantes dos partidos de Goiânia. 
A reunião envolveu o exercício 
do poder de polícia dos juízes 
eleitorais sobre a propaganda 
e as pesquisas eleitorais e so-
bre o uso sustentável e descarte 
consciente do material de cam-
panha.

A lei prevê que os juízes elei-
torais “no exercício do poder de 
polícia” devem adotar determi-
nadas medidas preventivas. A 
primeira delas é oficiar que os 
partidos destinem sobras de 
material de campanha para co-
operativas de reciclagem.

A outra medida é justamen-

te a realização de ao menos 
uma reunião com partidos e 
coligações para tratar das re-
gras de propaganda eleitoral. 
Além disso, devem abordar o 
uso sustentável do material de 
campanha e o descarte cons-
ciente do material de campa-
nha.

A reunião ocorreu na sede 
dos cartórios eleitorais de Goi-
ânia, localizado no Edifício Ial-
ba-Luza. O diretor do Fórum 
Eleitoral de Goiânia, juiz da 
2ª Zona Eleitoral Otacílio de 
Mesquita Zago, abriu o evento. 
Estiveram presentes seis juízes 
eleitorais, oito chefes de cartó-
rios eleitorais e os representan-
tes dos partidos.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Os que andam muito lentamente podem avançar muito mais se seguirem sempre o 
caminho reto, ao contrário dos que correm e dele se afastam.’ - René Descartes

Juízes eleitorais e presidentes de partidos políticos

Ex-deputado federal por dois mandatos, ex-secretário de 
Relações Institucionais (Serint) do governador Ronaldo Caiado, 
Lucas Vergílio, já com sua pré-candidatura confirmada pelo 
MDB, reforça a pré-campanha em busca de novos apoios 
e votos para garantir uma vaga na Câmara Municipal de 
Goiânia. ‘A convenção que referendou o nosso nome mostrou 
a força que temos e a união em torno de um projeto que 
queremos construir para Goiânia. Estou determinado a 
lutar por nossa Capital e construir uma cidade melhor para 
todos’, disse. Com uma trajetória marcada por importantes 
contribuições para Goiás, Lucas agora se propõe a continuar 
esse trabalho em Goiânia, com a promessa de trazer 
benefícios significativos para a Capital. ‘Enquanto deputado 
federal destinei mais de meio bilhão de reais para o nosso 
Estado. Olhei por nossa gente e contribuí muito para o 
desenvolvimento de Goiás. Foi esse o compromisso que 
assumi com o governador Ronaldo Caiado, de ter esse mesmo 
olhar e cuidado por Goiânia. A Câmara precisa de renovação 
e coloquei meu nome à disposição para fazer as mudanças 
que nossa Capital tanto anseia’, afirmou Lucas Vergílio. O 
governador Ronaldo Caiado, o vice-governador Daniel 
Vilela, e a primeira-dama Gracinha Caiado, o pré-candidato 
à Prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel, e o ex-deputado 
Delegado Waldir, além de outras autoridades, participaram da 
convenção que referendou o nome de Lucas a disputar uma 
das vagas na Câmara de Goiânia.

lJornalista, editor do ‘Jornal Goyazes’, Almir Luiz 
(foto) se convalesce de uma cirurgia facial para 
retirada de um câncer. Avisa que em alguns 
dias estará na ativa novamente. Ele recebeu as 
visitas deste jornalista e, também, do professor 
e doutor Antônio Lopes e já se recupera bem.
lFato. Com a descrença do eleitorado brasileiro, 

principalmente em grandes centros como São 
Paulo, a candidatura de Pablo Marçal pode tomar contornos 
que prejudique o favoritismo de Ricardo Nunes e Guilherme 
Boulos. É acompanhar.
lDeu no jornal ‘O Estado de S. Paulo’: ‘Geração Z quer morar em 

cidades caras, mas quem tem de bancar o aluguel são os pais’. 
Mais que verdade, num tempo de ‘modernidade’ e de pouca 
iniciativa dos jovens.
lOntem, as redes sociais ‘bufaram’ de frase e homenagens aos 

‘Dia do Pais’. Muitas, só mesmo da boca pra fora. Depois, tudo 
segue na mesma mesmice. 
l’Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não 

tem do que se envergonhar e que maneja corretamente a palavra 
da verdade.’ - 2 Timóteo 2:15

Atuação de Lucas Vergílio 
ajuda disputa pela Câmara

 
Xô, Maduro!
Os EUA não querem Nicolás 
Maduro no poder. Por isso, 
articulam uma ‘anistia’ para 
que ele deixe o governo.  
Mas não avisaram 
isso a Maduro.

Lição
O Brasil ganhou suas 
medalhas de Ouro 
em esportes não 
convencionais, como o 
futebol. Fica a lição! 

Fraquinho
O mercado informal, ou seja, 
dos ambulantes, reclamou 
a pouca presença de 
consumidores nas compras 
para o Dia dos País.  

Quase nada
Ontem, Dia dos Pais, o 
comércio não foi impactado. 
Em outras palavras, os 
‘retardatários’ gastaram 
pouco, muito pouco.

Problemas
Agora todo mundo, todo 
mundo, vai falar mal da 
aviação Voepass, antiga 
Passaredo. A mais antiga 
aviação a operar no Brasil. 

Manada 
O mundo contemporâneo 
tem sido assim: efeito 
manada das redes sociais.   

Indiferença?!
Ou os problemas relatados 
por muitos nas redes sociais 
não chegaram aos ouvidos 
da ANAC ou a ANAC faz 
pouco pelo consumidor  
e usuário da aviação 
brasileira. 

Barbárie
Amarrar suspeito de roubo 
em poste, espancar e só 
depois chamar a polícia.  
Em que mundo vivemos?!

Potência
Queira ou não, os EUA são 
potências nas Olimpiadas: 40 
medalhas de ouro. O Brasil, 
só quatro. Q-U-A-T-R-O!

Pouco
A justificativa dos atletas  
pela baixa performance do 
Brasil: o pouco investimento 
nos esportes. É preciso uma 
reflexão maior sobre isso. 

‘PENSA NO CASO DO MADURO. QUALQUER MOVIMENTAÇÃO DO LULA [ALIADO HISTÓRICO DO VENEZUELANO] EM RELAÇÃO A ESSE CASO SERÁ ATACADA. ELE SERÁ 
ACUSADO DE VÁRIAS COISAS. ENTÃO, EU USO ISSO PARA ATIÇAR MEUS APOIADORES, SE SOU UM PARLAMENTAR DO PL, POR EXEMPLO, E APROVEITO O INTERESSE DAS 
PESSOAS NESSES TEMAS. É INTERESSANTE ESSE FENÔMENO’, FLÁVIA LOSS DE ARAÚJO, PROFESSORA DA FUNDAÇÃO ESCOLA DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA DE SÃO PAULO  

Seminário Cremic 38 anos em Goiás 
O Centro Estadual de Referência em Medicina Integrativa e 
Complementar (Cremic) realiza entre os dias 20 e 22 de agosto 
atividades abertas à população em comemoração aos 38 anos 
da unidade da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás, com a 
oferta das Práticas Integrativas e Complementares (PICs). 
A comemoração começa com o Seminário Cremic 38 anos: 
Celebrando a Força das Práticas Integrativas em Saúde em Goiás, 
no auditório da Superintendência da Escola de Saúde de Goiás, 
no dia 20, com entrada aberta. Quem quiser, também, pode 
participar do 2º Mutirão de Cuidados Coletivos, com prática 
meditativa, Qigong – prática corporal em medicina tradicional 
chinesa, constelação familiar e distribuição de mudas de plantas 
medicinais. As vagas são todas limitadas.
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Partidos definem 7 candidatos
a prefeito e vice em Goiânia

Helton Lenine 

O prazo para realização de 
convenções partidárias e re-
gistro de candidaturas para as 
eleições municipais de 2024 foi 
encerrado na segunda-feira (5). 
Os partidos poderão encami-
nhar os pedidos das candidatu-
ras a prefeito, vice e vereadores 
à Justiça Eleitoral até o dia 15 
deste mês.

Na última hora, o empresá-
rio Leonardo Rizzo (Novo de-
sistiu de concorrer e aceitou a 
candidatura a vice-prefeito na 
chapa do ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues (PL).
   
Adriana Accorsi (PT)

Adriana Accorsi, de 51 anos, 
disputa pela terceira vez a pre-
feitura da capital pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT). Natu-
ral de Itapuranga, ela foi depu-
tada estadual por dois manda-

tos e, atualmente, é deputada 
federal. Graduada em Direito 
pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG), atuou por 25 anos 
na Polícia Civil de Goiás. Du-
rante esse período, foi delegada 
titular da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente 
e chegou a ser delegada-geral 
da PC-GO. Ela tem apoio do 
PT, PC do B, PV, PSB e PMB. 
Escolheu para vice o Professor 
Jerônimo Rodrigues, ex-reitor 
do Instituto Federal de Goiás e 
filiado ao PSB.

Fred Rodrigues (PL)
Frederico Gustavo Rodri-

gues da Cunha, conhecido 
como Fred Rodrigues, tem 39 
anos e já atuou como empre-
sário e comunicador. Natural 
de Goiânia, ele iniciou sua atu-
ação política em 2018, quando 
se candidatou a vereador por 
Goiânia, mas não foi eleito. 
Em 2022, foi eleito deputado 
estadual, mas teve o manda-
to cassado pelo TRE-GO, por 
não prestar contas. O vice é o 
empresário Leonardo Rizzo 
(Novo). Rodrigues substitui 
o deputado federal Gustavo 
Gayer, que desistiu da disputa. 
Ele conta com o apoio do PL e 
do Novo.

Matheus Ribeiro (PSDB)

Matheus Ribeiro, de 31 anos, 
é natural de Goiânia, jornalista, 
empresário e presidente muni-
cipal do PSDB em Goiânia. Na 
trajetória profissional, Matheus 
Ribeiro ficou conhecido pelo 
trabalho como repórter e apre-
sentador de televisão. Em 2022, 
ele disputou a eleição para de-
putado federal e tornou-se o 
primeiro suplente do PSDB na 
Câmara dos Deputados. A pro-
fessora de direito da Universi-
dade Federal Bartira Macedo, 
do PSDB, é a candidata a vice-
-prefeita. Tem apoio do PSDB e 
Cidadania.

Professor Pantaleão (UP)
Reinaldo Assis Pantaleão, 

de 73 anos, é natural de Goi-
ânia e professor aposentado. 
Graduado em História, ele foi 
candidato ao governo de Goiás 
e, pela segunda vez, é candida-
to à prefeitura de Goiânia. Nas 
redes sociais, ele afirma lutar 
pelas causas sociais e pelo so-
cialismo. Luciana Amorim foi 
escolhida pelo Unidade Popu-
lar para vice, uma militante so-
cial conhecida por sua atuação 
em defesa dos direitos huma-
nos e da justiça social.

Rogério Cruz (SD)
Rogério Oliveira da Cruz 

nasceu em Duque de Caxias 

(RJ), é pastor evangélico e for-
mado em gestão pública. Ele 
foi missionário na África por 16 
anos e se mudou para Goiânia 
em 2010. Rogério foi eleito para 
o cargo de vereador da capital 
pela primeira vez em 2012 e 
reeleito em 2016. Rogério Cruz 
tinha sido eleito vice-prefeito 
de Goiânia em 2020, mas to-
mou posse como prefeito em 
janeiro de 2021 após a morte de 
Maguito Vilela em decorrência 
de complicações da Covid-19. 
O advogado Jaroslaw Daros-
zewski Fernandes, do Mobili-
za, foi escolhido vice. Cruz tem 
apoio do Solidariedade, PDT, 
Mobiliza e PRTB.

Sandro Mabel (União Brasil)
Sandro Scodro Mabel, de 

65 anos, é formado em Admi-
nistração de Empresas. Aos 23 
anos, assumiu a presidência 
da empresa Mabel. Além dis-
so, é pecuarista, carcinicultor e 
atuou no mercado imobiliário. 
O empresário foi deputado es-
tadual por um mandato e depu-
tado federal por quatro manda-
tos. Em janeiro de 2019, Mabel 
assumiu a presidência da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG). Em 2020, tor-
nou-se presidente do Conselho 
de Mineração da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). A 

tenente-coronel PM Cláudia da 
Silva Lira, do Avante é a vice. 
Com uma carreira militar mar-
cada por posições de liderança, 
Cláudia representa a segurança 
e a disciplina, valores que são 
centrais na proposta de Mabel 
para Goiânia. O empresário 
conta com o União Brasil, Re-
publicanos, MDB, Avante, Agir, 
Podemos e PRD.

Vanderlan Cardoso (PSD)
Vanderlan Cardoso dispu-

ta a prefeitura de Goiânia pela 
terceira vez. Natural de Iporá, 
no oeste de Goiás, ele foi pre-
feito de Senador Canedo por 
dois mandatos, entre 2005 e 
2010. Candidatou-se duas ve-
zes ao governo do estado, em 
2010 e 2014, e foi eleito senador 
em 2018. Aos 61 anos, Vander-
lan é empresário e proprietário 
de três indústrias de produtos 
alimentícios e de higiene. O 
vice-prefeito escolhido para a 
chapa é o médico e ex-vereador 
Paulo Daher, do Progressista, 
cuja direção estadual contesta 
na Justiça a decisão formaliza-
da pela convenção estadual. Se 
tiver que trocar, entra na vice 
Sucena Hummel, presidente li-
cenciada do Conselho de Con-
tabilistas do Estado de Goiás.

Vanderlan tem apoio apenas 
do PSD e PP,

Prazo para realização de 
convenções partidárias foi 
encerrado e registro de 
candidaturas pode ocorrer 
até 15 deste mês; nomes 
para vice também foram 
escolhidos

1) Adriana Accorsi (PT)
2) Fred Rodrigues (PL)
3) Matheus Ribeiro (PSDB)
4) Professor Pantaleão (UP)
5) Rogério Cruz (SD)
6) Sandro Mabel (UB)
7) Vanderlan Cardoso (PSD)

Sete capitais têm disputas acirradas 
a dois meses das eleições municipais

Portal CNM

A menos de dois meses das 
eleições, sete capitais têm pes-
quisas apontando disputas 
acirradas pelas prefeituras, se-
gundo dados do Índice CNN.  
De acordo com os dados do in-
dicador, essa situação acontece 
em: São Paulo, Manaus, Porto 
Alegre, Belém, Teresina, Cuia-
bá e Porto Velho.

Em São Paulo, o cenário 

ocorre devido à polarização en-
tre o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL) e o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB). No in-
dicador, conforme atualização 
de 3 de julho, Boulos aparece 
com 26% das intenções de voto 
e Nunes, com 25% – apenas um 
ponto percentual de diferença.

A polarização nacional tam-
bém se repete em Porto Alegre, 
com a deputada federal Maria 
do Rosário (PT), com 29%, e o 

prefeito Sebastião Melo (MDB), 
com 27%, segundo atualização 
de 4 de julho. Melo foi eleito em 
2020 fazendo acenos a Bolso-
naro, apoiou o ex-presidente no 
segundo turno de 2022 e cami-
nha para tê-lo em seu palanque 
em 2024. Já Maria do Rosário 
busca retomar a gestão da ca-
pital gaúcha para o PT, cidade 
que foi governada pelo partido 
por 16 anos consecutivos, entre 
1989 e 2004.            

Domínio duplo
É do Nordeste, porém, 

que vem a eleição mais po-
larizada entre dois nomes: 
em Teresina, com o depu-
tado estadual Fábio Novo 
(PT) e o ex-prefeito Silvio 
Mendes (União Brasil). O 
primeiro tem 42% das inten-
ções de voto e o segundo, 
38%, conforme dados de 2 
de julho. Somados, ambos 
abocanham 80% da disputa 

na capital do Piauí. Em ce-
nário que se repete em ou-
tros estados e capitais do 
Nordeste, o PT governa o 
Piauí, mas nunca ganhou a 
disputa na capital Teresina. 
Já Silvio Mendes, embora 
tenha apoiado Bolsonaro 
contra Lula em 2022, busca 
distanciar sua imagem em 
relação ao ex-presidente.
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Partidos definem 7 candidatos
a prefeito e vice em Goiânia

Helton Lenine 

O prazo para realização de 
convenções partidárias e re-
gistro de candidaturas para as 
eleições municipais de 2024 foi 
encerrado na segunda-feira (5). 
Os partidos poderão encami-
nhar os pedidos das candidatu-
ras a prefeito, vice e vereadores 
à Justiça Eleitoral até o dia 15 
deste mês.

Na última hora, o empresá-
rio Leonardo Rizzo (Novo de-
sistiu de concorrer e aceitou a 
candidatura a vice-prefeito na 
chapa do ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues (PL).
   
Adriana Accorsi (PT)

Adriana Accorsi, de 51 anos, 
disputa pela terceira vez a pre-
feitura da capital pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT). Natu-
ral de Itapuranga, ela foi depu-
tada estadual por dois manda-

tos e, atualmente, é deputada 
federal. Graduada em Direito 
pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG), atuou por 25 anos 
na Polícia Civil de Goiás. Du-
rante esse período, foi delegada 
titular da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente 
e chegou a ser delegada-geral 
da PC-GO. Ela tem apoio do 
PT, PC do B, PV, PSB e PMB. 
Escolheu para vice o Professor 
Jerônimo Rodrigues, ex-reitor 
do Instituto Federal de Goiás e 
filiado ao PSB.

Fred Rodrigues (PL)
Frederico Gustavo Rodri-

gues da Cunha, conhecido 
como Fred Rodrigues, tem 39 
anos e já atuou como empre-
sário e comunicador. Natural 
de Goiânia, ele iniciou sua atu-
ação política em 2018, quando 
se candidatou a vereador por 
Goiânia, mas não foi eleito. 
Em 2022, foi eleito deputado 
estadual, mas teve o manda-
to cassado pelo TRE-GO, por 
não prestar contas. O vice é o 
empresário Leonardo Rizzo 
(Novo). Rodrigues substitui 
o deputado federal Gustavo 
Gayer, que desistiu da disputa. 
Ele conta com o apoio do PL e 
do Novo.

Matheus Ribeiro (PSDB)

Matheus Ribeiro, de 31 anos, 
é natural de Goiânia, jornalista, 
empresário e presidente muni-
cipal do PSDB em Goiânia. Na 
trajetória profissional, Matheus 
Ribeiro ficou conhecido pelo 
trabalho como repórter e apre-
sentador de televisão. Em 2022, 
ele disputou a eleição para de-
putado federal e tornou-se o 
primeiro suplente do PSDB na 
Câmara dos Deputados. A pro-
fessora de direito da Universi-
dade Federal Bartira Macedo, 
do PSDB, é a candidata a vice-
-prefeita. Tem apoio do PSDB e 
Cidadania.

Professor Pantaleão (UP)
Reinaldo Assis Pantaleão, 

de 73 anos, é natural de Goi-
ânia e professor aposentado. 
Graduado em História, ele foi 
candidato ao governo de Goiás 
e, pela segunda vez, é candida-
to à prefeitura de Goiânia. Nas 
redes sociais, ele afirma lutar 
pelas causas sociais e pelo so-
cialismo. Luciana Amorim foi 
escolhida pelo Unidade Popu-
lar para vice, uma militante so-
cial conhecida por sua atuação 
em defesa dos direitos huma-
nos e da justiça social.

Rogério Cruz (SD)
Rogério Oliveira da Cruz 

nasceu em Duque de Caxias 

(RJ), é pastor evangélico e for-
mado em gestão pública. Ele 
foi missionário na África por 16 
anos e se mudou para Goiânia 
em 2010. Rogério foi eleito para 
o cargo de vereador da capital 
pela primeira vez em 2012 e 
reeleito em 2016. Rogério Cruz 
tinha sido eleito vice-prefeito 
de Goiânia em 2020, mas to-
mou posse como prefeito em 
janeiro de 2021 após a morte de 
Maguito Vilela em decorrência 
de complicações da Covid-19. 
O advogado Jaroslaw Daros-
zewski Fernandes, do Mobili-
za, foi escolhido vice. Cruz tem 
apoio do Solidariedade, PDT, 
Mobiliza e PRTB.

Sandro Mabel (União Brasil)
Sandro Scodro Mabel, de 

65 anos, é formado em Admi-
nistração de Empresas. Aos 23 
anos, assumiu a presidência 
da empresa Mabel. Além dis-
so, é pecuarista, carcinicultor e 
atuou no mercado imobiliário. 
O empresário foi deputado es-
tadual por um mandato e depu-
tado federal por quatro manda-
tos. Em janeiro de 2019, Mabel 
assumiu a presidência da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG). Em 2020, tor-
nou-se presidente do Conselho 
de Mineração da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). A 

tenente-coronel PM Cláudia da 
Silva Lira, do Avante é a vice. 
Com uma carreira militar mar-
cada por posições de liderança, 
Cláudia representa a segurança 
e a disciplina, valores que são 
centrais na proposta de Mabel 
para Goiânia. O empresário 
conta com o União Brasil, Re-
publicanos, MDB, Avante, Agir, 
Podemos e PRD.

Vanderlan Cardoso (PSD)
Vanderlan Cardoso dispu-

ta a prefeitura de Goiânia pela 
terceira vez. Natural de Iporá, 
no oeste de Goiás, ele foi pre-
feito de Senador Canedo por 
dois mandatos, entre 2005 e 
2010. Candidatou-se duas ve-
zes ao governo do estado, em 
2010 e 2014, e foi eleito senador 
em 2018. Aos 61 anos, Vander-
lan é empresário e proprietário 
de três indústrias de produtos 
alimentícios e de higiene. O 
vice-prefeito escolhido para a 
chapa é o médico e ex-vereador 
Paulo Daher, do Progressista, 
cuja direção estadual contesta 
na Justiça a decisão formaliza-
da pela convenção estadual. Se 
tiver que trocar, entra na vice 
Sucena Hummel, presidente li-
cenciada do Conselho de Con-
tabilistas do Estado de Goiás.

Vanderlan tem apoio apenas 
do PSD e PP,

Prazo para realização de 
convenções partidárias foi 
encerrado e registro de 
candidaturas pode ocorrer 
até 15 deste mês; nomes 
para vice também foram 
escolhidos

1) Adriana Accorsi (PT)
2) Fred Rodrigues (PL)
3) Matheus Ribeiro (PSDB)
4) Professor Pantaleão (UP)
5) Rogério Cruz (SD)
6) Sandro Mabel (UB)
7) Vanderlan Cardoso (PSD)

Sete capitais têm disputas acirradas 
a dois meses das eleições municipais

Portal CNM

A menos de dois meses das 
eleições, sete capitais têm pes-
quisas apontando disputas 
acirradas pelas prefeituras, se-
gundo dados do Índice CNN.  
De acordo com os dados do in-
dicador, essa situação acontece 
em: São Paulo, Manaus, Porto 
Alegre, Belém, Teresina, Cuia-
bá e Porto Velho.

Em São Paulo, o cenário 

ocorre devido à polarização en-
tre o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL) e o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB). No in-
dicador, conforme atualização 
de 3 de julho, Boulos aparece 
com 26% das intenções de voto 
e Nunes, com 25% – apenas um 
ponto percentual de diferença.

A polarização nacional tam-
bém se repete em Porto Alegre, 
com a deputada federal Maria 
do Rosário (PT), com 29%, e o 

prefeito Sebastião Melo (MDB), 
com 27%, segundo atualização 
de 4 de julho. Melo foi eleito em 
2020 fazendo acenos a Bolso-
naro, apoiou o ex-presidente no 
segundo turno de 2022 e cami-
nha para tê-lo em seu palanque 
em 2024. Já Maria do Rosário 
busca retomar a gestão da ca-
pital gaúcha para o PT, cidade 
que foi governada pelo partido 
por 16 anos consecutivos, entre 
1989 e 2004.            

Domínio duplo
É do Nordeste, porém, 

que vem a eleição mais po-
larizada entre dois nomes: 
em Teresina, com o depu-
tado estadual Fábio Novo 
(PT) e o ex-prefeito Silvio 
Mendes (União Brasil). O 
primeiro tem 42% das inten-
ções de voto e o segundo, 
38%, conforme dados de 2 
de julho. Somados, ambos 
abocanham 80% da disputa 

na capital do Piauí. Em ce-
nário que se repete em ou-
tros estados e capitais do 
Nordeste, o PT governa o 
Piauí, mas nunca ganhou a 
disputa na capital Teresina. 
Já Silvio Mendes, embora 
tenha apoiado Bolsonaro 
contra Lula em 2022, busca 
distanciar sua imagem em 
relação ao ex-presidente.
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Caiado é o governador com melhor 
avaliação do Brasil, diz instituto AtlasIntel  

Welliton Carlos

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) apresenta a 
maior aprovação entre os go-
vernadores do Brasil, conforme 
Pesquisa AtlasIntel divulgada 
no sábado, 10.

 Segundo a sondagem de 
opinião pública, o chefe do 
Executivo é bem avaliado por 
75% dos eleitores. Por sua vez, 
17% desaprovam e 8% não sa-
bem ou preferem não respon-
der.

 Governador do Piauí, Rafael 
Fonteles é o segundo colocado 
com 68% de aprovação; Mauro 
Mendes (UB), do Mato Grosso, 
aparece em terceiro, com 64%.

 Coletadas entre 15 de julho 
e 4 de agosto de 2024, as opini-
ões corroboram pesquisas an-
teriores que mostravam Caiado 
bem avaliado, como melhor 
governador do Brasil.

 Em dezembro de 2023, 
Caiado também liderava, com 
72% de avaliação positiva.

 Na avaliação atual, Wilson 
Lima (UB), do Amazonas, é o 

governador com pior avaliação 
(25%). Em seguida, estão Cláu-
dio Castro (PL), do Rio de Ja-
neiro, e Raquel Lyra (PSDB), do 
Pernambuco, respectivamente 
com com 26% e 28%.

 Como é feita
 A pesquisa sondou 24 mil 

eleitores do Brasil e apresen-
ta margem de erro entre 1 e 5 
pontos percentuais, sendo que 
o nível de confiança apresenta-
do é de 95%.

 Atuante em países como 
México, Argentina e Estados 
Unidos, o instituto AtlasIntel 
adota a metodologia Random 
Digital Recruitment (RDR). Ele 
realiza convites aleatórios na 
internet durante navegação pa-
drão. Para encaixe dos padrões 
científicos, as amostras são 
avaliadas para evitar super ou 
sub-representação de grupos 
específicos de entrevistados.

 Lista de governadores mais 
bem avaliados

 Ronaldo Caiado (GO) - 75%
 Rafael Fontele (PI) - 68%

 Mauro Mendes (MT) - 64%
 Jorginho Mello (SC) - 60%
 João Azevedo (PB) - 59%

 Helder Barbalho (PA) - 58%
 Wanderlei Barbosa (TO) - 57%
 Elmano de Freitas (CE) - 56%

 Ratinho Jr (PR) - 56 %
 Tarcisio de Freitas (SP) - 53%

Chefe do Executivo goiano 
aparece novamente 
na liderança do estudo 
realizado por instituto 
internacional de pesquisa

Segundo a sondagem de opinião pública, o chefe
do Executivo é bem avaliado por 75% dos eleitores

HCN realiza captação de órgãos para doação

Redação

O Hospital Estadual do 
Centro-Norte Goiano (HCN), 
unidade do Governo de Goiás 
em Uruaçu, realizou sua ter-
ceira captação de órgãos para 
transplante deste ano. São rins 
e córneas, que vão atender as 
pessoas que aguardam na lista 
de espera do Sistema Nacional 
de Transplantes (SNT). A do-
adora era uma mulher de 27 

anos, que teve morte encefáli-
ca determinada por protocolos 
seguidos por lei.

 Depois da autorização da 
família, o procedimento foi fei-
to com o apoio da equipe de 
médicos e enfermeiros da Cen-
tral Estadual de Transplantes 
(CET), unidade da Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO), da Fundação Banco 
de Olhos, além do suporte lo-
gístico do Corpo de Bombeiros, 
que realizou o transporte aéreo 
da equipe e dos órgãos capta-
dos.

 Referência no estado e no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
o HCN, unidade administra-
da pelo Instituto de Medicina, 
Estudos e Desenvolvimento 
(Imed), se consolidou como 

referência em captação. Esta já 
é a 17ª captação realizada no 
próprio hospital, que possui 
estrutura tecnológica para esse 
tipo de coleta.

 Segundo João Batista da 
Cunha, diretor assistencial do 
HCN, o tratamento humaniza-
do é de extrema importância. 
“O momento é muito delicado 
e, para obtermos a autorização 
dos familiares, existe um servi-
ço de acolhimento. Por isso, é 
necessário trabalharmos, cada 
vez mais, na capacitação dos 
nossos profissionais, para o 
melhor atendimento às famí-
lias doadoras”, explica.

 Ele destaca que o hospital se 
tornou um grande aliado dessa 
causa, instruindo e estimulan-
do familiares e pacientes para a 

importância de ser um doador.
 Apesar da difícil decisão e 

da dor da perda, as famílias são 
abordadas e amparadas pela 
equipe multidisciplinar da Co-
missão Intra-Hospitalar para 
Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplantes (CIHDOTT) 
da unidade, composta pelo ser-
viço social, psicólogos, equipe 
médica e de enfermagem, en-
tre outros departamentos im-
portantes para a efetivação da 
captação.

 “Milhares de vidas são sal-
vas graças à doação de órgãos. 
O transplante pode ser a úni-
ca esperança de vida ou uma 
oportunidade de recomeço 
para as pessoas que precisam 
da doação, por isso é impor-
tante sempre falarmos sobre 

o tema e incentivarmos a do-
ação”, destaca o presidente da 
CIHDOTT do HCN, Dieimys 
Lucas Cândido.

Lista de espera
A posição da pessoa na lista 

de espera para doação de ór-
gãos depende de diversos fato-
res, tais como compatibilidade, 
idade, doenças associadas e 
grau de urgência, conforme 
avaliação da equipe cirúrgica 
e sempre com o conhecimento 
do receptor.

Quem regula a lista é o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e os 
órgãos doados vão para pacien-
tes que aguardam na fila nacio-
nal única, controlada pelo Sis-
tema Nacional de Transplantes.

Captação de rins e córneas 
foi realizada com apoio da 
equipe da Central Estadual 
de Transplantes, unidade 
da Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás

Governo de Goiás apoia empreendedores 
com financiamento a juro zero

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da GoiásFomento, apoia 
micro e pequenos empreende-
dores com financiamentos sub-
sidiados que, de forma geral, têm 
as menores taxas de juros prati-
cadas pelas agências de fomento 
do Brasil.

Além disso, oferece uma li-
nha de crédito especial, a Mais 
Crédito Taxa Zero, que, como o 
próprio nome diz, não tem inci-
dência de juros.

 A linha Mais Crédito Taxa 

Zero possibilita que feirantes, 
trabalhadores autônomos, mi-
croempreendedores individuais 
(MEIs) e pequenas empresas 
organizem suas contas e possam 
fortalecer os negócios, gerando 
emprego e renda. Os juros são 
100% bancados pelo Governo do 
Estado.

Outra modalidade de crédi-
to com juros reduzidos é a Mais 
Crédito, com valor de até R$ 21 
mil, destinada a microempreen-
dedores.

A taxa de juros é de 1,69% ao 
mês, com prazo de pagamento 

de até 24 meses e carência de até 
três meses.  Neste caso, as taxas 
de juros são subsidiadas pelo 
Fundo de Equalização para o 
Empreendedor (Fundeq).

Exemplo nacional
De acordo com o diretor ad-

ministrativo e financeiro da Goi-
ásFomento, e presidente interino 
da instituição financeira, Lucas 
Fernandes Andrade, a Agência 
tem cumprido com esmero sua 
função, determinada pelo go-
vernador Ronaldo Caiado, que é 
operar com financiamentos a ju-

ros subsidiados, bancados pelo 
Governo de Goiás.

“É ordem do governador que 
possamos atender os micro-
empreendedores individuais 
(MEIs), micro e pequenos em-
presários goianos. E a GoiásFo-
mento tem sido exemplo para o 
Brasil nos seus programas, nas 
suas linhas de crédito, com ju-
ros extremamente acessíveis, de 
forma prática e objetiva”, desta-
ca.

 Fernandes acrescenta que a 
Agência de Fomento de Goiás 
conta com equipe técnica pre-

parada para oferecer aos em-
preendedores goianos todas as 
informações necessárias para 
que eles possam obter crédito e 
expandir seus negócios, geran-
do emprego e renda, e contri-
buindo para o desenvolvimento 
dos municípios e do Estado.

O presidente interino da au-
tarquia ressalta que a GoiásFo-
mento promove a Semana de 
Crédito nos bairros da capital e 
nos municípios do interior, com 
o objetivo de se aproximar de 
potenciais clientes e facilitar o 
acesso ao crédito.
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O impasse surgido com a indicação do ex-vereador Paulo 
Daher para vice na chapa de Vanderlan Cardoso, em Goi-
ânia, provocou uma quebra-de-braço no Progressistas de 
Alexandre Baldy, que envolve também Sandro Mabe. Caberá 
à Justiça Eleitoral definir qual aliança vai prevalecer para o 
PP: se com o PSD de Vanderlan ou com o União Brasil de 
Mabel. O interesse é ainda maior porque o PP vai acrescen-
tar tempo na propaganda eleitoral de rádio e televisão, prin-
cipalmente para Vanderlan que, ate agora, só tem o PSD na 
base de apoio de sua campanha. Caiadistas reclamam que 
Baldy demorou muito em anunciar apoio a Mabel, já que 
seu partido não descartava permanecer na aliança com o 
Solidariedade de Rogério Cruz. A disputa pela prefeitura de 
Goiânia, efetivamente, est[a em aberto, conforme mostrou a 
pesquisa Serpe/O Popular de julho. Por isso, as movimenta-
ções de partidos e candidatos chamam mais ainda a atenção 
do goianiense. O cenário começa a mudar com o início da 
campanha de rua, dia 16 próximo, e da propaganda eleito-
ral de rádio e televisão, em 30 deste mês. O primeiro debate, 
realizado pela TV Secesso/Band já deu o tom do que poderá 
vir por ai, com os sete candidatos apresentando propostas, 
críticas aos adversários e até ataques pessoais. Haja fôlego, 
eleitor.

Hegemonia em Catalão
Detentor de quatro mandatos em Catalão, o médico Adib 

Elias (MDB), já reeleito, joga seu prestígio político em favor 
da campanha de Velomar Rios (MDB) na disputa pela pre-
feitura nas eleições deste ano. Rios já foi prefeito da cidade. 
Como adversários, Adib tem o grupo do ex-prefeito Jardel 
Sebba, que apoia Elder Galdino, e o bolsonarista Renato Ri-
beiro.

Vanderlan e Mabel travam
batalha pelo “passe” do
PP de Alexandre Baldy

Popularidade
Ronaldo Caiado, mais uma vez, é 
confirmado como o governador 
mais popular do país.

Em alta
A pré-campanha de Ronaldo 
Caiado à presidência da Repú-
blica para o pleito de 2026, cada 
adeptos, em todos os segmentos, 
país afora,

No páreo
Com Caiado na disputa presi-
dencial, Gracinha Caiado será 
a aposta do União Brasil para a 
corrida a uma das vagas para o 
Senado Federal nas eleições de 
2026.

No interior
Nailton de Oliveira, ex-prefeito 
de Bom Jardim de Goiás e ex-
-presidente estadual do MDB, já 
se apresenta como “cabo eleito-
ral” de Gracinha Caiado na dis-
puta ao Senado.

Clima tenso
A campanha ainda não come-
çou e o ambiente é tenso em 
Aparecida de Goiânia, com a 
troca de farpas de seguidores de 
Professor Alcides (PL) e Leandro 
Vilela (MDB) pelas redes sociais.

Herdeiro
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir Soares, presidente do De-
tran de Goiás, já escalou o seu 
herdeiro político: o filho, Viní-
cius do Waldir, vai disputar, pelo 
União Brasil, mandato de verea-
dor em Goiânia.

Mulheres
Mais uma vez, os partidos polí-
ticos não conseguem mobilizar 
mulheres para as chapas às câ-
maras municipais, em cidades 
como Goiânia, Aparecida e Aná-
polis.

Mulheres II
Em Goiânia, há apenas uma 
mulher na disputa à prefeitu-
ra: Adriana Accorsi (PT): a vice, 
Sandro Mabel (UB) escolheu 
a tenente-coronel PM Cláudia 
da Silva Lira (Avante);  Matheus 
Ribeiro (PSDB), a professora 
universitária Bartira Macedo 
(PSDB); e Professor Pantaleão 
(PU) a ativista social Luciana 
Amorim (UP).

No radar
Candidatos a prefeito em gran-
des cidades acreditam que po-
dem virar as eleições com o iní-
cio da propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, principalmente 
em Goiânia, Aparecida e Anápo-
lis. Vamos aguardar

Firme na disputa
Que apostou na desistência de 
Rogério Cruz (Solidariedade) 
perdeu. O prefeito segue firme 
na disputa pela reeleição à pre-
feitura de Goiânia.

Tiroteio
O goiano Pablo Marçal (PRTB), 
que concorre à prefeitura de São 
Paulo, aproveitou o debate da 
TV Bandeirantes para atacar o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
e o deputado federal Guilherme 
Boulos (PSOL).

Aliados políticos, o deputado Henrique César (Podemos) 
e Léo Portilho (foto) acertaram que o suplente de deputa-
do vai ocupar cadeira na Assembleia Legislativa de Goiás. 
Inicialmente a presença de Portilho na Alego seria este ano, 
mas, por razões particulares, foi transferido para o ano que 
vem. Léo Portilho, 37 anos, é filho de Fátima Portilho, pri-
meira-dama de Bom Jesus e neto de Derso Portilho, ex-pre-
feito de Vicentinópolis.

Aliança política entre
Henrique César e Portilho

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Dr. Luis Otávio abre 
larga vantagem e lidera 
com 53,4%,  a disputa para 
à prefeitura de Cristalina

Redação

 O médico Dr. Luis Otá-
vio (PL), lidera, com 53,4% de 
intenção de votos, a disputa 
pela prefeitura de Cristalina 
às eleições deste ano, segundo 
mostra pesquisa estimulada, 
realizada pelo Instituto Direct. 
Em segundo lugar, com me-
nos da metade das intenções 
de votos, está Jean Eustáquio 
(MDB), com 21,5%. Anularia o 
voto: 5,4% e não sabe/não opi-
na: 19,7%.

 Dr. Luis Otávio é o vice-pre-
feito da cidade, conhecido por 
seu contato com a população e 
anos de serviço prestado, tem 
conseguido aglutinar forças 
políticas e apoio popular no 
município. Luciana Cândida 
(Republicanos), vereadora por 
três mandatos, é a candidata a 
vice-prefeita na chapa, conhe-
cida por projetos de defesa da 
mulher e da família e contribui 
com a chapa pelos serviços so-
ciais que defende.

Espontânea
 Na pesquisa espontânea, 

que é considerada o voto con-
solidado, Dr. Luis Otávio tam-
bém está na liderança, com 
39,3% na preferência do elei-
torado, seguido por Jean, que 
aparece com 15,4%; Daniel, 
5,3%; Dr. Osório, 1,7%; Cabo 
Mendes, 1,3%; Marquinhos, 
1,3%. Anularia o voto: 2,5%; e 
não sabe/não opina: 33,2%.

  
Rejeição

 O pré-candidato Jean é o 
pré-candidato a prefeito de 
Cristalina mais rejeitado dos 
eleitores, com 14,3%, segui-

do do Dr, Luis Otávio, que tem 
5,6%. Rejeita a todos: 4,3%; não 
rejeita ninguém: 74,7%; não 
sabe/não opina: 1,0%.

Metodologia
 A pesquisa do Instituto Di-

rect foi realizada em Cristalina 
nos dias 06 e 07 de agosto de 
2024. Foram realizadas 300 en-
trevistas. A margem de erro é de 
5,6% para mais ou para menos. 
O grau de confiança é de 965%. 
A pesquisa foi registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número GO-06618/2024, 
dia 05 de agosto de 2024.

Dos entrevistados 48,84% 
são do sexo masculino, e 
51,16% do sexo feminino. Faixa 
etária: até 24 anos (15,02%; de 
25 até 34 anos (21,91%); de 35 
a 44 anos (21,78%|), de 45 a 59 
anos (25,16%); 60 anos ou mais 
(16,12%).       

 Região/bairros pesquisa-
dos: Região I – Centro/Setor 
Norte/Setor Dner 72; Região II 
– Setor Aeroporto/Setor Cida-
de Nova/Setor Sul/Setor Oes-
te 30; Região III – Setor Rio de 
Janeiro/Setor Lustosa/Setor 
Oeste Novo/Setor Sudoeste 40; 
Região IV – Setor Belvedere/
Setor Gomes 20; Região V – Se-
tor Planalto/Setor Topazio/Se-
tor Noroeste/Setor Minervino 
Gusmão 30; Região VI – Setor 
Cristalina Velha/Setor Aguiar/
Setor Zona Sul/Setor Henrique 
Cortes 35; Região VII – Setor 
Cristal/Vila Andrade/Jardim 
Queiroz 25; Região VIII – Setor 
Guanabara/Vila Mutirão 20; 
Região IX – Distrito de Marajó/
Alfaville 20; Região X – Zona ru-
ral 8.

Dr. Luis Otávio,
candidato a prefeito

Luciana Cândida,
candidata a vice-prefeita

Justiça condena Zambelli e
Gayer por exposição 
de dados pessoais de 
professora de SP
Redação

Os deputados federais Car-
la Zambelli e Gustavo Gayer, 
ambos do Partido Liberal (PL), 
foram condenados pela Justiça 
de São Paulo a pagar uma in-
denização por danos morais a 
uma professora, após terem di-
vulgado o número de telefone 
da educadora em redes sociais. 

O episódio ocorreu depois que 
a professora enviou uma men-
sagem privada a Zambelli, cha-
mando-a de “fascista”.

Em resposta, a deputada 
compartilhou os prints da con-
versa em suas redes sociais, 
revelando o telefone da pro-
fessora, ação que foi replicada 
por Gayer durante uma live no 
Instagram.
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O impasse surgido com a indicação do ex-vereador Paulo 
Daher para vice na chapa de Vanderlan Cardoso, em Goi-
ânia, provocou uma quebra-de-braço no Progressistas de 
Alexandre Baldy, que envolve também Sandro Mabe. Caberá 
à Justiça Eleitoral definir qual aliança vai prevalecer para o 
PP: se com o PSD de Vanderlan ou com o União Brasil de 
Mabel. O interesse é ainda maior porque o PP vai acrescen-
tar tempo na propaganda eleitoral de rádio e televisão, prin-
cipalmente para Vanderlan que, ate agora, só tem o PSD na 
base de apoio de sua campanha. Caiadistas reclamam que 
Baldy demorou muito em anunciar apoio a Mabel, já que 
seu partido não descartava permanecer na aliança com o 
Solidariedade de Rogério Cruz. A disputa pela prefeitura de 
Goiânia, efetivamente, est[a em aberto, conforme mostrou a 
pesquisa Serpe/O Popular de julho. Por isso, as movimenta-
ções de partidos e candidatos chamam mais ainda a atenção 
do goianiense. O cenário começa a mudar com o início da 
campanha de rua, dia 16 próximo, e da propaganda eleito-
ral de rádio e televisão, em 30 deste mês. O primeiro debate, 
realizado pela TV Secesso/Band já deu o tom do que poderá 
vir por ai, com os sete candidatos apresentando propostas, 
críticas aos adversários e até ataques pessoais. Haja fôlego, 
eleitor.

Hegemonia em Catalão
Detentor de quatro mandatos em Catalão, o médico Adib 

Elias (MDB), já reeleito, joga seu prestígio político em favor 
da campanha de Velomar Rios (MDB) na disputa pela pre-
feitura nas eleições deste ano. Rios já foi prefeito da cidade. 
Como adversários, Adib tem o grupo do ex-prefeito Jardel 
Sebba, que apoia Elder Galdino, e o bolsonarista Renato Ri-
beiro.

Vanderlan e Mabel travam
batalha pelo “passe” do
PP de Alexandre Baldy

Popularidade
Ronaldo Caiado, mais uma vez, é 
confirmado como o governador 
mais popular do país.

Em alta
A pré-campanha de Ronaldo 
Caiado à presidência da Repú-
blica para o pleito de 2026, cada 
adeptos, em todos os segmentos, 
país afora,

No páreo
Com Caiado na disputa presi-
dencial, Gracinha Caiado será 
a aposta do União Brasil para a 
corrida a uma das vagas para o 
Senado Federal nas eleições de 
2026.

No interior
Nailton de Oliveira, ex-prefeito 
de Bom Jardim de Goiás e ex-
-presidente estadual do MDB, já 
se apresenta como “cabo eleito-
ral” de Gracinha Caiado na dis-
puta ao Senado.

Clima tenso
A campanha ainda não come-
çou e o ambiente é tenso em 
Aparecida de Goiânia, com a 
troca de farpas de seguidores de 
Professor Alcides (PL) e Leandro 
Vilela (MDB) pelas redes sociais.

Herdeiro
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir Soares, presidente do De-
tran de Goiás, já escalou o seu 
herdeiro político: o filho, Viní-
cius do Waldir, vai disputar, pelo 
União Brasil, mandato de verea-
dor em Goiânia.

Mulheres
Mais uma vez, os partidos polí-
ticos não conseguem mobilizar 
mulheres para as chapas às câ-
maras municipais, em cidades 
como Goiânia, Aparecida e Aná-
polis.

Mulheres II
Em Goiânia, há apenas uma 
mulher na disputa à prefeitu-
ra: Adriana Accorsi (PT): a vice, 
Sandro Mabel (UB) escolheu 
a tenente-coronel PM Cláudia 
da Silva Lira (Avante);  Matheus 
Ribeiro (PSDB), a professora 
universitária Bartira Macedo 
(PSDB); e Professor Pantaleão 
(PU) a ativista social Luciana 
Amorim (UP).

No radar
Candidatos a prefeito em gran-
des cidades acreditam que po-
dem virar as eleições com o iní-
cio da propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, principalmente 
em Goiânia, Aparecida e Anápo-
lis. Vamos aguardar

Firme na disputa
Que apostou na desistência de 
Rogério Cruz (Solidariedade) 
perdeu. O prefeito segue firme 
na disputa pela reeleição à pre-
feitura de Goiânia.

Tiroteio
O goiano Pablo Marçal (PRTB), 
que concorre à prefeitura de São 
Paulo, aproveitou o debate da 
TV Bandeirantes para atacar o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
e o deputado federal Guilherme 
Boulos (PSOL).

Aliados políticos, o deputado Henrique César (Podemos) 
e Léo Portilho (foto) acertaram que o suplente de deputa-
do vai ocupar cadeira na Assembleia Legislativa de Goiás. 
Inicialmente a presença de Portilho na Alego seria este ano, 
mas, por razões particulares, foi transferido para o ano que 
vem. Léo Portilho, 37 anos, é filho de Fátima Portilho, pri-
meira-dama de Bom Jesus e neto de Derso Portilho, ex-pre-
feito de Vicentinópolis.

Aliança política entre
Henrique César e Portilho

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Dr. Luis Otávio abre 
larga vantagem e lidera 
com 53,4%,  a disputa para 
à prefeitura de Cristalina

Redação

 O médico Dr. Luis Otá-
vio (PL), lidera, com 53,4% de 
intenção de votos, a disputa 
pela prefeitura de Cristalina 
às eleições deste ano, segundo 
mostra pesquisa estimulada, 
realizada pelo Instituto Direct. 
Em segundo lugar, com me-
nos da metade das intenções 
de votos, está Jean Eustáquio 
(MDB), com 21,5%. Anularia o 
voto: 5,4% e não sabe/não opi-
na: 19,7%.

 Dr. Luis Otávio é o vice-pre-
feito da cidade, conhecido por 
seu contato com a população e 
anos de serviço prestado, tem 
conseguido aglutinar forças 
políticas e apoio popular no 
município. Luciana Cândida 
(Republicanos), vereadora por 
três mandatos, é a candidata a 
vice-prefeita na chapa, conhe-
cida por projetos de defesa da 
mulher e da família e contribui 
com a chapa pelos serviços so-
ciais que defende.

Espontânea
 Na pesquisa espontânea, 

que é considerada o voto con-
solidado, Dr. Luis Otávio tam-
bém está na liderança, com 
39,3% na preferência do elei-
torado, seguido por Jean, que 
aparece com 15,4%; Daniel, 
5,3%; Dr. Osório, 1,7%; Cabo 
Mendes, 1,3%; Marquinhos, 
1,3%. Anularia o voto: 2,5%; e 
não sabe/não opina: 33,2%.

  
Rejeição

 O pré-candidato Jean é o 
pré-candidato a prefeito de 
Cristalina mais rejeitado dos 
eleitores, com 14,3%, segui-

do do Dr, Luis Otávio, que tem 
5,6%. Rejeita a todos: 4,3%; não 
rejeita ninguém: 74,7%; não 
sabe/não opina: 1,0%.

Metodologia
 A pesquisa do Instituto Di-

rect foi realizada em Cristalina 
nos dias 06 e 07 de agosto de 
2024. Foram realizadas 300 en-
trevistas. A margem de erro é de 
5,6% para mais ou para menos. 
O grau de confiança é de 965%. 
A pesquisa foi registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número GO-06618/2024, 
dia 05 de agosto de 2024.

Dos entrevistados 48,84% 
são do sexo masculino, e 
51,16% do sexo feminino. Faixa 
etária: até 24 anos (15,02%; de 
25 até 34 anos (21,91%); de 35 
a 44 anos (21,78%|), de 45 a 59 
anos (25,16%); 60 anos ou mais 
(16,12%).       

 Região/bairros pesquisa-
dos: Região I – Centro/Setor 
Norte/Setor Dner 72; Região II 
– Setor Aeroporto/Setor Cida-
de Nova/Setor Sul/Setor Oes-
te 30; Região III – Setor Rio de 
Janeiro/Setor Lustosa/Setor 
Oeste Novo/Setor Sudoeste 40; 
Região IV – Setor Belvedere/
Setor Gomes 20; Região V – Se-
tor Planalto/Setor Topazio/Se-
tor Noroeste/Setor Minervino 
Gusmão 30; Região VI – Setor 
Cristalina Velha/Setor Aguiar/
Setor Zona Sul/Setor Henrique 
Cortes 35; Região VII – Setor 
Cristal/Vila Andrade/Jardim 
Queiroz 25; Região VIII – Setor 
Guanabara/Vila Mutirão 20; 
Região IX – Distrito de Marajó/
Alfaville 20; Região X – Zona ru-
ral 8.

Dr. Luis Otávio,
candidato a prefeito

Luciana Cândida,
candidata a vice-prefeita

Justiça condena Zambelli e
Gayer por exposição 
de dados pessoais de 
professora de SP
Redação

Os deputados federais Car-
la Zambelli e Gustavo Gayer, 
ambos do Partido Liberal (PL), 
foram condenados pela Justiça 
de São Paulo a pagar uma in-
denização por danos morais a 
uma professora, após terem di-
vulgado o número de telefone 
da educadora em redes sociais. 

O episódio ocorreu depois que 
a professora enviou uma men-
sagem privada a Zambelli, cha-
mando-a de “fascista”.

Em resposta, a deputada 
compartilhou os prints da con-
versa em suas redes sociais, 
revelando o telefone da pro-
fessora, ação que foi replicada 
por Gayer durante uma live no 
Instagram.
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Mulheres terão participação
decisiva nas eleições municipais

Redação

Goianos aptos a votar na 
eleição municipal de outubro 
passam de 5,1 milhões, um au-
mento de 4,99% em relação ao 
pleito de 2022. É o maior nú-
mero de eleitores na história do 
Estado, segundo dados do TSE.

Neste ano, as mulheres 
continuam sendo maioria, to-
talizando 52% da população 
goiana, o mesmo porcentual de 
2020. Atualmente, Goiás conta 
com 57.271 eleitores de 16 e 17 
anos de idade. A faixa etária do-
minante do eleitorado goiano 
em 2024 é de 45 a 59 anos.

De acordo com o cientista 
político e professor da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande, José Marciano, os nú-
meros seguem uma tendência 
nacional de crescimento da 
participação política das mu-
lheres em todas as esferas da 
política institucional. “É preci-
so um olhar mais atento para 
a variável ‘gênero’, visto que o 
eleitorado feminino tem cres-
cido e, além disso, as mulhe-
res têm participado cada vez 
mais dos espaços de decisão e 
com vozes muito mais ativas. O 
crescimento da demanda por 
políticas públicas voltadas para 
o público feminino, inclusive, 
é fruto de um eleitorado que é 
expressivo nos estados da Fe-
deração”, observou.

Entre os grupos que mere-
cem atenção especial por parte 

dos candidatos e candidatas a 
ocupar as Prefeituras e Câma-
ras Municipais deste ano, Mar-
ciano também destaca os jo-
vens eleitores. “Nós temos cada 
vez mais jovens se inserindo no 
espaço político. É outro eleito-
rado que, embora eu não saiba 
se poderá ser definidor, neces-
sita uma atenção maior. Porque 
o eleitorado jovem se encontra 
muito mais vinculado ao pro-
cesso de discussão e transmis-
são de informações via redes 
sociais. Eles têm ocupado es-
paços de fóruns, discussões, 
debates e de conscientização 
política a partir do seu local de 
atuação e mudado um pouco o 
perfil do eleitorado nos últimos 
anos”, sublinhou o cientista po-
lítico. 

Ainda sobre os jovens elei-
tores, o professor da UFCG ex-
plica que, para além da questão 
dos números, a participação 
política cada vez mais intensa 
da juventude através das mí-
dias digitais têm transformado, 
em certo ponto, o debate políti-
co no Brasil. “Tanto as mulhe-
res como os jovens possuem 
agendas próprias, inclusive 
diante dos seus anseios e das 
suas necessidades, e isso pode 
fazer com que as disputas se-
jam mais vinculadas em termos 
de plataforma de governo e de 
debate a esses públicos”, pon-
tuou Marciano.

Representatividade
Com 26 anos de idade, a 

estudante de Comunicação 
Social paraibana, Sofia Isbelo, 
vê nas eleições municipais de 
2024 uma oportunidade “para 
fortalecer ainda mais a presen-
ça das mulheres jovens nos es-
paços de poder”. Coordenadora 
nacional do Levante Popular 
da Juventude, Sofia lamenta 
que, embora as mulheres se-
jam decisivas para qualquer 
resultado eleitoral no estado, 

essa “importância política”, se-
gundo ela, “não se reflete nos 
cargos de poder institucional e 
políticos”.

“Infelizmente conseguimos 
observar pouquíssimas mulhe-
res jovens se candidatando, se 
elegendo, ou mesmo integran-
do cargos dentro dos órgãos 
do poder público. E só nós sa-
bemos quais são as violências 
que nos atravessam enquanto 
sociedade e como poderemos 
fazer algo para mudá-las”, argu-
menta.

Sobre as pautas e deman-

das políticas das jovens brasi-
leiras em 2024, a militante cita 
como prioridades o combate à 
violência contra as mulheres e 
a garantia de direitos básicos 
como o acesso à educação, saú-
de e cultura.

“Precisamos votar em mu-
lheres e em políticos que de-
fendam uma vida digna para 
juventude feminina paraibana 
- o que significa lutar por edu-
cação de qualidade, acesso à 
saúde, acesso à cultura e sua 
democratização tanto no con-
sumo quanto no fazer - e que 

apresentem projetos contra 
a violência racial e de gêne-
ro. Temos a oportunidade de 
construir o país que queremos 
para nós, mas depende da nos-
sa organização enquanto grupo 
para consegui-la”, afirma Sofia.

Além dos marcadores de 
gênero e idade, destacam-se 
também na análise do perfil do 
eleitorado brasileiro as carac-
terísticas escolaridade e cor/
raça. Em 2024, a maioria dos 
eleitores brasileiros é formada 
por pessoas por mulheres, a 
maioria jovens.

O período de campanha 
eleitoral ainda não está 
oficialmente aberto, o 
que ocorrerá a partir de 
16 deste mês, mas algo 
já é certo nas eleições 
municipais de 2024 no 
país: a forte influência e 
da participação ativa das 
mulheres

Mulheres: maioria do eleitorado e influentes na definição do voto nas eleições municipais

O voto feminino no Brasil: 
91 anos de história e lutas

A Proclamação da Repúbli-
ca pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca, em 15 de novembro 
de 1889, no Rio de Janeiro, re-
presentou um marco definitivo 
para a legislação eleitoral bra-
sileira, a qual passou a seguir o 
modelo da norte-americana.

A partir de então iniciou-se 
um novo ciclo por meio da ins-
tauração do sufrágio universal, 
instrumento pelo qual o direito 
de voto estende-se a todos os 
brasileiros em gozo dos direitos 
civis, que soubessem ler e es-
crever. Caíram por terra os pri-
vilégios eleitorais do império.

Em junho de 1890 foi publi-
cada a lei que regulamentou o 
primeiro pleito dessa nova fase, 
convocada pelo governo provi-
sório para eleger a Assembleia 
Constituinte, a qual elegeu o 
primeiro Presidente da Repú-
blica, o próprio Marechal De-
odoro, e o primeiro vice-presi-
dente, Floriano Peixoto.

O Congresso eleito promul-
gou, em 24 de fevereiro de 1891, 
a primeira constituição da Re-
pública dos Estados Unidos do 
Brasil. Durante a República Ve-
lha, várias leis concernentes às 
matérias eleitorais foram edita-
das sem que houvesse, de fato, 
medidas que evitassem, efeti-
vamente, a fraude e a manipu-
lação dos resultados das urnas. 
Durante esse período destaca-
ram-se as reivindicações pelo 
voto secreto e pelo voto femini-
no, que, só 40 anos depois, após 
a revolução de 1930, vieram a 
ser adotadas.

Conquista
O voto feminino, apesar de 

já inserido na Constituinte de 
1890, foi alvo de opositores, os 
quais alegavam valor inferior 
do voto da mulher se compa-
rado ao do homem, denomi-
nando a proposta como “anár-
quica, desastrada e fatal”, o que 

certamente “decretaria a disso-
lução da família brasileira”.

Em 1927, no Rio Grande do 
Norte, Juvenal Lamartine in-
cluiu em seu programa de go-
verno, como candidato a chefe 
do executivo estadual, a luta 
pelo voto feminino. Juvenal 
solicitou ao então governador, 
José Augusto Bezerra, a inclu-
são da emenda que constou das 
disposições transitórias: ‘‘Art.77 
das Disposições Gerais: No Rio 
Grande do Norte, poderão vo-
tar e ser votados, sem distinção 
de sexo, todos os cidadãos que 
reunirem as condições exigidas 
por lei”.

Aprovada a lei n° 660, em 
25 de outubro de 1927, várias 
mulheres requereram suas ins-
crições e, a 25 de novembro de 
1927, o juiz interino, Israel Fer-
reira Nunes, manda incluir na 
lista dos eleitores a Professora 
Celina Guimarães Vianna, que 
se tornou a primeira eleitora, 

não só do Brasil, mas na Amé-
rica do Sul. As eleitoras com-
pareceram às eleições de 5 de 
abril de 1928, mas seus votos 
foram anulados pela comissão 
de Poderes do Senado.

Somente em 1932, com o ad-
vento do Decreto n°21.076, que 
estabeleceu o Código Eleito-
ral, foi finalmente considerado 
eleitor ‘‘o cidadão maior de 21 
anos, sem distinção de sexo...’’, 
posição ratificada pela consti-
tuição de 34, apenas alterando 
a idade mínima para 18 anos.

Nas eleições presidenciais 
de 2022, o voto feminino se 
tornou o foco da crônica polí-
tica. Com agenda própria para 
aprovação ou recusa a diferen-
tes candidatos, as mulheres 
são o alvo principal das cam-
panhas eleitorais. Entretanto, 
este momento é apenas mais 
um capítulo na história recente 
das mulheres na política, que 
começou com o movimento 

sufragista durante a primeira 
República e que ainda enfrenta 
desafios. 

Hoje, as mulheres são o gru-
po que mais deixa de escolher 
um candidato (33 milhões de 
abstenções, votos nulos ou 
brancos – 43% do eleitorado 
feminino) e que menos parti-
cipa do poder. Mulheres são 
apenas 15% dos integrantes na 
Câmara Federal e 12% do sena-
do. Globalmente, essa média é 
de 25,5% e o Brasil perde para 
todos os países da América La-
tina, com exceção de Paraguai e 
Haiti. O Brasil ocupa a posição 
de número 140 em ranking que 
contempla 192 países pesqui-
sados pela União Interparla-
mentar. Em âmbito municipal, 
900 municípios não tiveram se-
quer uma vereadora eleita nas 
eleições de 2020.
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Mulheres terão participação
decisiva nas eleições municipais

Redação

Goianos aptos a votar na 
eleição municipal de outubro 
passam de 5,1 milhões, um au-
mento de 4,99% em relação ao 
pleito de 2022. É o maior nú-
mero de eleitores na história do 
Estado, segundo dados do TSE.

Neste ano, as mulheres 
continuam sendo maioria, to-
talizando 52% da população 
goiana, o mesmo porcentual de 
2020. Atualmente, Goiás conta 
com 57.271 eleitores de 16 e 17 
anos de idade. A faixa etária do-
minante do eleitorado goiano 
em 2024 é de 45 a 59 anos.

De acordo com o cientista 
político e professor da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande, José Marciano, os nú-
meros seguem uma tendência 
nacional de crescimento da 
participação política das mu-
lheres em todas as esferas da 
política institucional. “É preci-
so um olhar mais atento para 
a variável ‘gênero’, visto que o 
eleitorado feminino tem cres-
cido e, além disso, as mulhe-
res têm participado cada vez 
mais dos espaços de decisão e 
com vozes muito mais ativas. O 
crescimento da demanda por 
políticas públicas voltadas para 
o público feminino, inclusive, 
é fruto de um eleitorado que é 
expressivo nos estados da Fe-
deração”, observou.

Entre os grupos que mere-
cem atenção especial por parte 

dos candidatos e candidatas a 
ocupar as Prefeituras e Câma-
ras Municipais deste ano, Mar-
ciano também destaca os jo-
vens eleitores. “Nós temos cada 
vez mais jovens se inserindo no 
espaço político. É outro eleito-
rado que, embora eu não saiba 
se poderá ser definidor, neces-
sita uma atenção maior. Porque 
o eleitorado jovem se encontra 
muito mais vinculado ao pro-
cesso de discussão e transmis-
são de informações via redes 
sociais. Eles têm ocupado es-
paços de fóruns, discussões, 
debates e de conscientização 
política a partir do seu local de 
atuação e mudado um pouco o 
perfil do eleitorado nos últimos 
anos”, sublinhou o cientista po-
lítico. 

Ainda sobre os jovens elei-
tores, o professor da UFCG ex-
plica que, para além da questão 
dos números, a participação 
política cada vez mais intensa 
da juventude através das mí-
dias digitais têm transformado, 
em certo ponto, o debate políti-
co no Brasil. “Tanto as mulhe-
res como os jovens possuem 
agendas próprias, inclusive 
diante dos seus anseios e das 
suas necessidades, e isso pode 
fazer com que as disputas se-
jam mais vinculadas em termos 
de plataforma de governo e de 
debate a esses públicos”, pon-
tuou Marciano.

Representatividade
Com 26 anos de idade, a 

estudante de Comunicação 
Social paraibana, Sofia Isbelo, 
vê nas eleições municipais de 
2024 uma oportunidade “para 
fortalecer ainda mais a presen-
ça das mulheres jovens nos es-
paços de poder”. Coordenadora 
nacional do Levante Popular 
da Juventude, Sofia lamenta 
que, embora as mulheres se-
jam decisivas para qualquer 
resultado eleitoral no estado, 

essa “importância política”, se-
gundo ela, “não se reflete nos 
cargos de poder institucional e 
políticos”.

“Infelizmente conseguimos 
observar pouquíssimas mulhe-
res jovens se candidatando, se 
elegendo, ou mesmo integran-
do cargos dentro dos órgãos 
do poder público. E só nós sa-
bemos quais são as violências 
que nos atravessam enquanto 
sociedade e como poderemos 
fazer algo para mudá-las”, argu-
menta.

Sobre as pautas e deman-

das políticas das jovens brasi-
leiras em 2024, a militante cita 
como prioridades o combate à 
violência contra as mulheres e 
a garantia de direitos básicos 
como o acesso à educação, saú-
de e cultura.

“Precisamos votar em mu-
lheres e em políticos que de-
fendam uma vida digna para 
juventude feminina paraibana 
- o que significa lutar por edu-
cação de qualidade, acesso à 
saúde, acesso à cultura e sua 
democratização tanto no con-
sumo quanto no fazer - e que 

apresentem projetos contra 
a violência racial e de gêne-
ro. Temos a oportunidade de 
construir o país que queremos 
para nós, mas depende da nos-
sa organização enquanto grupo 
para consegui-la”, afirma Sofia.

Além dos marcadores de 
gênero e idade, destacam-se 
também na análise do perfil do 
eleitorado brasileiro as carac-
terísticas escolaridade e cor/
raça. Em 2024, a maioria dos 
eleitores brasileiros é formada 
por pessoas por mulheres, a 
maioria jovens.

O período de campanha 
eleitoral ainda não está 
oficialmente aberto, o 
que ocorrerá a partir de 
16 deste mês, mas algo 
já é certo nas eleições 
municipais de 2024 no 
país: a forte influência e 
da participação ativa das 
mulheres

Mulheres: maioria do eleitorado e influentes na definição do voto nas eleições municipais

O voto feminino no Brasil: 
91 anos de história e lutas

A Proclamação da Repúbli-
ca pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca, em 15 de novembro 
de 1889, no Rio de Janeiro, re-
presentou um marco definitivo 
para a legislação eleitoral bra-
sileira, a qual passou a seguir o 
modelo da norte-americana.

A partir de então iniciou-se 
um novo ciclo por meio da ins-
tauração do sufrágio universal, 
instrumento pelo qual o direito 
de voto estende-se a todos os 
brasileiros em gozo dos direitos 
civis, que soubessem ler e es-
crever. Caíram por terra os pri-
vilégios eleitorais do império.

Em junho de 1890 foi publi-
cada a lei que regulamentou o 
primeiro pleito dessa nova fase, 
convocada pelo governo provi-
sório para eleger a Assembleia 
Constituinte, a qual elegeu o 
primeiro Presidente da Repú-
blica, o próprio Marechal De-
odoro, e o primeiro vice-presi-
dente, Floriano Peixoto.

O Congresso eleito promul-
gou, em 24 de fevereiro de 1891, 
a primeira constituição da Re-
pública dos Estados Unidos do 
Brasil. Durante a República Ve-
lha, várias leis concernentes às 
matérias eleitorais foram edita-
das sem que houvesse, de fato, 
medidas que evitassem, efeti-
vamente, a fraude e a manipu-
lação dos resultados das urnas. 
Durante esse período destaca-
ram-se as reivindicações pelo 
voto secreto e pelo voto femini-
no, que, só 40 anos depois, após 
a revolução de 1930, vieram a 
ser adotadas.

Conquista
O voto feminino, apesar de 

já inserido na Constituinte de 
1890, foi alvo de opositores, os 
quais alegavam valor inferior 
do voto da mulher se compa-
rado ao do homem, denomi-
nando a proposta como “anár-
quica, desastrada e fatal”, o que 

certamente “decretaria a disso-
lução da família brasileira”.

Em 1927, no Rio Grande do 
Norte, Juvenal Lamartine in-
cluiu em seu programa de go-
verno, como candidato a chefe 
do executivo estadual, a luta 
pelo voto feminino. Juvenal 
solicitou ao então governador, 
José Augusto Bezerra, a inclu-
são da emenda que constou das 
disposições transitórias: ‘‘Art.77 
das Disposições Gerais: No Rio 
Grande do Norte, poderão vo-
tar e ser votados, sem distinção 
de sexo, todos os cidadãos que 
reunirem as condições exigidas 
por lei”.

Aprovada a lei n° 660, em 
25 de outubro de 1927, várias 
mulheres requereram suas ins-
crições e, a 25 de novembro de 
1927, o juiz interino, Israel Fer-
reira Nunes, manda incluir na 
lista dos eleitores a Professora 
Celina Guimarães Vianna, que 
se tornou a primeira eleitora, 

não só do Brasil, mas na Amé-
rica do Sul. As eleitoras com-
pareceram às eleições de 5 de 
abril de 1928, mas seus votos 
foram anulados pela comissão 
de Poderes do Senado.

Somente em 1932, com o ad-
vento do Decreto n°21.076, que 
estabeleceu o Código Eleito-
ral, foi finalmente considerado 
eleitor ‘‘o cidadão maior de 21 
anos, sem distinção de sexo...’’, 
posição ratificada pela consti-
tuição de 34, apenas alterando 
a idade mínima para 18 anos.

Nas eleições presidenciais 
de 2022, o voto feminino se 
tornou o foco da crônica polí-
tica. Com agenda própria para 
aprovação ou recusa a diferen-
tes candidatos, as mulheres 
são o alvo principal das cam-
panhas eleitorais. Entretanto, 
este momento é apenas mais 
um capítulo na história recente 
das mulheres na política, que 
começou com o movimento 

sufragista durante a primeira 
República e que ainda enfrenta 
desafios. 

Hoje, as mulheres são o gru-
po que mais deixa de escolher 
um candidato (33 milhões de 
abstenções, votos nulos ou 
brancos – 43% do eleitorado 
feminino) e que menos parti-
cipa do poder. Mulheres são 
apenas 15% dos integrantes na 
Câmara Federal e 12% do sena-
do. Globalmente, essa média é 
de 25,5% e o Brasil perde para 
todos os países da América La-
tina, com exceção de Paraguai e 
Haiti. O Brasil ocupa a posição 
de número 140 em ranking que 
contempla 192 países pesqui-
sados pela União Interparla-
mentar. Em âmbito municipal, 
900 municípios não tiveram se-
quer uma vereadora eleita nas 
eleições de 2020.
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História homenageada

Inglid Martins

V
ivendo em um 
período de gran-
des transforma-
ções sociais e 
políticas, Santa 

Dica tornou-se um símbolo de 
resistência para uma popula-
ção rural marginalizada. Suas 
práticas religiosas e sociais re-
presentavam uma alternativa 
às imposições do coronelismo, 
que dominava a terra por meio 
da força e da expulsão de tra-
balhadores rurais e pequenos 
proprietários. Sua comunidade, 
assim como outros movimentos 
messiânicos da época, como o 
de Canudos, refletia a busca por 
justiça social e autonomia em 
um contexto de profundas desi-
gualdades.

Benedita Cipriano Gomes, 
conhecida como Santa Dica, co-
meçou a impressionar desde jo-
vem. Ela reuniu milhares de se-
guidores, instituiu um sistema 
de uso comum da terra, curava 
enfermos e pregava a igualdade 
e a abolição de impostos. Em 
1925, após um confronto com 
as autoridades, foi presa, mas 
a pressão popular garantiu sua 
libertação. Sua influência era 
tamanha que ela comandou 
tropas na Revolução Constitu-
cionalista de 1932.

Hoje, o legado de Santa Dica 
é revivido por sua bisneta. Lui-
za Mendes está à frente de um 
projeto cultural intitulado “Casa 
de Santa Dica”, que será apre-
sentado na mostra Kzulo 2024, 
com estreia prevista para o dia 
30 de agosto. O projeto visa criar 
uma ponte entre o passado e o 
presente, refletindo as tradições 
e valores de Santa Dica através 
de um design contemporâneo 
que respeita e celebra a estética 
goiana.

Sendo mais do que uma ho-
menagem, é uma reinterpreta-
ção do legado da bisavó, adap-
tada para ressoar com o público 
moderno e gerar um impacto 
duradouro na cultura local. A 
proposta de Luiza é criar um es-
paço que não só evoca a memó-
ria afetiva e espiritual de Santa 
Dica, mas também integra a ele-
gância e sofisticação que mar-
caram sua vida.

A utilização de materiais 
como madeira, mármore e 
bambu, combinada com tecno-
logias modernas em iluminação 
e automação, busca oferecer 
uma experiência sensorial que 
reflete a singularidade e a gran-

diosidade da figura de Santa 
Dica.  O projeto pretende criar 
um ambiente que acolha e ins-
pire os visitantes, permitindo 
que experimentem a essência 
de Santa Dica de forma imersiva 
e significativa.

Conforme Luiza, o ambien-
te une materiais nobres como 
madeira, mármore e bambu, 
com tecnologias de ponta em 
iluminação e automação. “O 
objetivo foi criar uma atmosfe-
ra aconchegante e acolhedora, 
que evoca a memória afetiva e 
espiritual de uma mulher que 
deixou um legado inspirador,” 
explica a arquiteta.

Luiza espera que seu proje-
to na mostra Kzulo 2024, não 
só celebre a vida de sua bisavó, 
mas também inspire outras pes-
soas a reconhecer e valorizar as 
raízes culturais de Goiás. “Este 
projeto não é apenas uma ho-
menagem à memória de Santa 
Dica, mas também um convite 
à reflexão sobre as raízes e a es-
piritualidade que continuam a 
inspirar gerações,” conclui.

Jovem, Dica caiu gravemente 
enferma e foi dada como morta. 
Durante o banho do cadáver, 
notou-se que seu corpo suava 
frio, um sinal de vida que sur-
preendeu a todos. Após três 

dias de velório, Dica ressurgiu, 
dando início à sua trajetória 
como santa e curandeira. Sua 
“ressurreição” foi considerada 
um milagre, atraindo multidões 
de fiéis que buscavam bênçãos 
e curas. Logo, Dica se tornou 
líder de uma comunidade que 
crescia ao redor de sua fazenda, 
onde instituiu um sistema de 
uso comum do solo, abolindo o 
dinheiro e pregando a igualda-
de e a distribuição de terras.

Liderança
Dica afirmava que a terra era 

de propriedade do Criador e 
que deveria ser compartilhada 

por todos. Sob sua liderança, a 
comunidade cresceu, reunindo 
cerca de 15 mil pessoas, incluin-
do 1.500 homens armados e 
4.000 eleitores. Esse poder cres-
cente incomodava os coronéis 
da região, que viam em Dica 
uma ameaça semelhante àque-
la representada por Antônio 
Conselheiro em Canudos, cujos 
ideais também desafiavam a or-
dem estabelecida. Assim como 
Conselheiro, Santa Dica se tor-
nou uma figura emblemática de 
resistência contra as injustiças 
sociais e a opressão dos pode-
rosos.

A fama de Dica e o cres-
cimento de sua comunidade 
alarmaram tanto as autorida-
des locais quanto o clero, que 
passaram a denunciá-la como 
uma impostora. Em março de 
1925, o governo estadual enviou 
um destacamento para prender 
Dica, resultando em um con-
fronto sangrento. Apesar de sua 
captura, a fé de seus seguidores 
permaneceu inabalável. Dizem 
que, durante o ataque, as balas 
se enrolavam em seus cabelos 
ou batiam em seu corpo e caí-
am no chão, sem feri-la. Mesmo 
após ser presa, a pressão popu-
lar levou à sua libertação.

Após sua soltura, Dica conti-
nuou a exercer influência políti-
ca, comandando um exército de 
400 homens, conhecido como 
“pés com palha e pés sem pa-
lha”, que participou da Revolu-
ção Constitucionalista de 1932. 
Sua tropa, apesar de analfabeta, 
era notável por marchar disci-
plinadamente graças ao estrata-
gema de Dica de amarrar palha 
nos pés de alguns soldados para 
distinguir a esquerda da direi-
ta. Dica também enfrentou a 
Coluna Prestes, impedindo seu 
avanço pelo Triângulo Mineiro.

Santa Dica morreu em 9 de 
novembro de 1970, em Goiânia, 
e foi sepultada sob uma game-
leira em Lagolândia, conforme 
seu desejo. Sua casa se tornou 
um local de peregrinação, e seu 
legado continua a ser celebrado 
por seus descendentes e pela 
comunidade local. “Maravilho-
sa mulher, minha bisavó nasceu 
em Goiás em 1905”, diz Luiza.

Bisneta de Santa  
Dica, arquiteta Luiza  
Mendes reinterpreta  
legado de personagem  
essencial à memória 
 goiana. Com design  
inovador, projeto será  
apresentado ao público  
no próximo dia 30,  
em Goiânia.  

Luiz Mendes, arquiteta: iniciativa exala conforto e sofisticação

O objetivo 
foi criar 
uma 

atmosfera 
aconchegante e 
acolhedora, que 
evoca a memória 
afetiva e espiritual 
de uma mulher 
que deixou um 
legado inspirador” 
- Luiza Mendes, 
arquiteta

Mulher de luta: Santa Dica se tornou símbolo de resistência para população rural

ARQUITETURA
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O designer de interiores Nando Nunes (Casa Novembro),  ngela Sebba, Janice Mendonça, 
Symone Calil, no jantar de aniversário do Chef Júnior Lacroix, no último dia 7.

Dr. Daniel Porto, especialista em cirurgia geral, cirurgia de 
cabeça e pescoço, atua nas áreas oncológica e estética facial, 

realizando blefaroplastia, lipo de papada e lifting de pescoço, no 
Instituto de Longevidade em Goiânia do qual é sócio.

Na quinta-feira, 8, a renomada advogada Maria Luiza 
Póvoa Cruz, tomou posse na Academia Feminina de Artes 
e Letras de Goiás (AFLAG), ocupando a cadeira de número 
26 anteriormente pertencente à sua mãe, a musicista Maria 
Luiza Póvoa da Cruz. O evento contou com a presença da 

família, amigos, autoridades e acadêmicos.

A sobrinha Tainá Ferreira Rocha Hermano, aniversariante do último dia 11 que adora receber, 
este ano as comemorações aconteceram em Mendoza, oásis de importantes vinícolas Argentinas 
durante uma semana com o esposo advogado Humberto Rocha, o cunhado advogado Rogério 

Rocha e esposa a designer de interiores Larissa Leite. Feliz aniversário querida. 

SUZANA MARQUES

O internacional chef Júnior Lacroix recebeu amigos na 
última quarta-feira para celebrar o seu aniversário com um 
elegante jantar no aconchegante espaço Casa Novembro. 

Como sempre, muito prestigiado, menu impecável e 
champanhe geladíssimo.  
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SECULT-GO 

Na última semana, um in-
cêndio de grandes proporções 
atingiu a região dos Três Picos, 
no Parque Estadual dos Piri-
neus, próximo à BR-070, em 
Pirenópolis. O fogo, que rapi-
damente se alastrou pela vege-
tação local, mobilizou equipes 
do 17º Batalhão de Bombeiros 
Militar (17° BBM) e das briga-
das voluntárias Gavião da Fu-
maça e Aliança, que atuaram 
em conjunto para conter as 
chamas e proteger a área afe-
tada.

A ocorrência foi registrada 
por moradores e visitantes da 
região, que perceberam a fu-
maça densa que se erguia dos 
arredores do parque. O alerta 
foi dado, e os bombeiros foram 
acionados, deslocando-se rapi-
damente ao local com quatro 
viaturas equipadas para o com-
bate a incêndios florestais.

A complexidade do incên-
dio, que ameaçava se espalhar 
por uma área ainda maior, exi-
giu o emprego de tecnologia 
avançada e técnicas especiali-
zadas. Drones foram utilizados 
para o monitoramento aéreo 
das chamas, permitindo uma 

visão ampla e estratégica do 
avanço do fogo. Isso possibi-
litou que as equipes em solo 
direcionassem seus esforços 
para os pontos mais críticos e 
evitassem que o incêndio al-
cançasse áreas de preservação 
mais sensíveis.

Além dos drones, soprado-
res foram empregados para 
conter as chamas em locais de 

difícil acesso, criando barreiras 
que impediram a propagação 
do fogo. As reservas de água 
das viaturas foram essenciais 
para garantir a eficácia das 
operações, permitindo o com-
bate direto às frentes de incên-
dio e a rápida extinção de focos 
isolados.

As equipes de combate ao 
incêndio trabalharam intensa-

mente ao longo do dia, encer-
rando as operações por volta 
das 20h, após conseguir con-
trolar o avanço das chamas. O 
fogo consumiu uma extensa 
área de vegetação nativa, mas 
a resposta rápida e coordena-
da dos bombeiros e brigadistas 
ajudou a minimizar os danos 
ambientais e evitar uma tragé-
dia de maiores proporções.

A área atingida pelo incên-
dio incluiu trechos do Parque 
Estadual dos Pirineus, abran-
gendo os municípios de Pire-
nópolis e Cocalzinho de Goiás. 
O parque, conhecido por sua 
rica biodiversidade e impor-
tância ecológica, é um dos 
principais pontos turísticos da 
região, atraindo visitantes em 
busca de contato com a nature-
za e atividades ao ar livre.

As causas do incêndio ainda 
estão sob investigação, mas as 
autoridades alertam para o au-
mento dos casos de queimadas 
nesta época do ano, devido às 
condições climáticas e à baixa 
umidade. Ações preventivas, 
como a conscientização da 
população sobre os riscos das 
queimadas e o monitoramento 
constante das áreas mais vul-
neráveis, são essenciais para 
evitar novas ocorrências.

É importante a colaboração 
da comunidade na prevenção 
de incêndios, lembrando que 
atitudes simples, como evitar 
queimadas em áreas próximas 
a vegetações secas e não des-
cartar lixo de forma inadequa-
da, podem fazer a diferença na 
preservação do meio ambien-
te. 

SEMAD-GO 

Entre agosto de 2023 e ju-
lho de 2024, o desmatamento 
em Goiás caiu 37% na compa-
ração com o mesmo período 
dos anos de 2018 e 2019 e 39% 
na comparação com 2017 e 
2018. São dados do Deter, um 
sistema de alertas desenvol-
vido pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
para dar suporte ao trabalho 
de fiscalização desenvolvido 
pelo governo federal e esta-
dos.

Em números absolu-
tos, a supressão de vegeta-
ção no território goiano em 
2017/2018 foi de 460 km² e 
de 499 km² em 2018/2019, ao 
passo que caiu para 312 km² 
entre agosto de 2023 e julho 
de 2024. Os 312 km² de Goiás 
representam uma pequena 
fração de 4,5% de todo o des-
matamento observado pelo 
Cerrado, ainda de acordo 
com o Inpe. Em todo o bioma, 
a área coberta pelos alertas foi 
de 7.015 km².

Quem lidera o ranking de 

supressão de vegetação são 
os estados do Maranhão, com 
área foi de 1.897 km² (27%); 
Tocantins, com 1.748 km² 
(25%); Piauí, com 876 km² 
(12,5%); e Bahia, com 792 km² 
(11%).

“Além disso, se considerar-
mos os dados do ano de 2024 
(janeiro a julho), verificamos 

um desmatamento de 139 
km² em Goiás, uma redução 
de 38,2% em relação aos 139 
km² registrados entre janeiro 
e agosto de 2023. Ou seja, em 
2024, observa-se uma ten-
dência de queda expressiva 
no desmatamento no Estado”, 
explica o subsecretário de Li-
cenciamento, Fiscalização e 

Controle da SEMAD, Robson 
Disarz.

PACTO COM SETOR PRO-
DUTIVO

A secretária de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás, Andréa 
Vulcanis, explica que esse re-
sultado é fruto de um conjun-

to de esforços do governo do 
Estado em comunhão com os 
setores produtivos.

Essa parceria, segundo 
ela, materializou-se com a 
assinatura de um protocolo 
de intenções, em setembro 
de 2023, que estabeleceu a 
meta de zerar o desmata-
mento ilegal em Goiás até 
2030.

Robson Disarz destaca que 
o sistema de licenciamento 
ambiental Ipê, totalmente 
eletrônico, permite robustez 
e celeridade no processo de 
autorização para supressão 
de vegetação nativa em pro-
priedades que ainda possuem 
áreas passíveis de conversão, 
conforme previsto no Código 
Florestal Brasileiro.

“Além disso, com o advento 
de recursos humanos oriun-
dos do concurso público da 
SEMAD e o uso de tecnologias 
como imagens de satélite diá-
rias e drones, a SEMAD tem 
avaliado e autuado mais de 
80% da área total desmatada 
ilegalmente”, complementa o 
subsecretário.

O fogo consumiu uma extensa área de vegetação nativa

Semad-GO

CBMGO

MEIO-AMBIENTE 

A área atingida pelo incêndio incluiu trechos do Parque Estadual dos Pirineus, abrangendo os municípios de Pirenópolis e Cocalzinho

A informação é do Deter, um sistema de alertas desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe)

Bombeiros combatem incêndio no 
Parque dos Pirineus, em Pirenópolis

Desmatamento em Goiás cai 37% 
na comparação com 2019

Quem lidera o ranking de supressão de vegetação são os estados do Maranhão; Tocantins; Piauí e Bahia
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Redação 

A Polícia Civil do Estado de 
Goiás, através da Delegacia de 
Alto Paraíso, prendeu em fla-
grante, na última semana, um 
homem acusado de perseguir 
e importunar insistentemente 
uma família residente na cida-
de. O suspeito, que já havia sido 
preso anteriormente pelo mes-
mo crime, vinha apresentando 
comportamento agressivo e 
ameaçador, especialmente nos 
últimos dias, o que resultou na 
intervenção das autoridades.

De acordo com informa-
ções apuradas pela polícia, o 
homem, que reside na mes-
ma localidade que as vítimas, 
frequentemente se dirigia à 
residência da família, compos-
ta por um casal e sua filha pe-
quena, para intimidá-los. Uti-
lizando-se de ameaças verbais 
e injúrias, o suspeito cercava a 
casa das vítimas, impedindo-as 
de manter uma vida tranquila e 
segura. Os constantes ataques 
criaram um clima de medo 
e tensão, levando a família a 
acionar as autoridades.

No dia do flagrante, o acu-
sado retornou à casa das víti-
mas e, mais uma vez, profe-
riu ameaças, tentando impor 
medo à família. Imediatamen-
te, a vítima entrou em contato 

com a Polícia Civil, que rapi-
damente enviou uma equipe 
ao local. O suspeito foi locali-
zado nas proximidades da re-
sidência e detido em flagrante 
pelos agentes.

Durante as investigações 

preliminares, os policiais des-
cobriram que o indivíduo já 
havia sido preso anteriormen-
te, cerca de dois meses atrás, 
por crimes similares de perse-
guição e ameaça. Na ocasião, 
ele havia sido colocado em 

liberdade provisória, mas con-
tinuou a cometer os mesmos 
atos ilícitos contra a mesma 
família.

A reincidência do suspeito e 
o impacto emocional causado 
às vítimas foram considerados 

fatores agravantes na decisão 
de mantê-lo preso. A Polícia Ci-
vil destacou a importância da 
denúncia rápida nesses casos, 
reforçando que a colaboração 
da população é crucial para a 
segurança coletiva.

Redação 

Na última quinta-feira (09), 
a Polícia Civil do Estado de 
Goiás, em conjunto com o 21º 
Batalhão da Polícia Militar 
(BPM), realizou a terceira fase 
da operação Cerco Total em 
Planaltina de Goiás. A ação, co-
ordenada pelo Grupo de Inves-
tigação de Homicídios (GIH), 
teve como objetivo cumprir 
mandados de prisão e de busca 
e apreensão relacionados a cri-
mes de homicídio e tráfico de 
drogas na cidade. Um dos al-
vos principais da operação foi 
Eduardo da Silva Wandermu-
rem, conhecido como Russo, 
indiciado pelo assassinato de 
Alexandre Barros Teixeira da 
Silva, ocorrido em outubro do 
ano passado.

A operação foi desencade-
ada após investigações apon-
tarem que Eduardo estava es-
condido em uma residência 
no setor Paquetá. A casa não 
só servia como esconderijo, 
mas também como depósito 
de drogas e armas utilizadas 

em suas atividades criminosas. 
As equipes policiais, cientes 
da periculosidade do suspeito, 
planejaram cuidadosamente 
o cerco ao imóvel para evitar 

qualquer tentativa de fuga ou 
confronto.

Durante a abordagem, Edu-
ardo tentou se livrar de provas 
incriminatórias, lançando uma 

bolsa preta contendo drogas 
e uma arma de fogo por cima 
do muro dos fundos da casa. A 
tentativa, no entanto, foi frus-
trada pelos policiais, que pron-

tamente invadiram o local e 
detiveram o suspeito. A revista 
no imóvel resultou na apreen-
são de diversos itens relacio-
nados ao tráfico de drogas e à 
posse irregular de armas.

Entre os materiais apreen-
didos estavam uma balança de 
precisão, dois dichavadores, R$ 
142 em dinheiro, uma arma de 
fogo da marca Taurus com um 
carregador e duas munições, 
além de porções de maconha 
e crack. Esses elementos refor-
çam a ligação de Eduardo com 
o tráfico de drogas, além de 
corroborar sua periculosidade 
no envolvimento com crimes 
violentos.

Com a captura de Eduar-
do, a Polícia Civil cumpriu o 
mandado de prisão preventiva 
relacionado ao homicídio de 
Alexandre Barros Teixeira da 
Silva. Além disso, o suspeito foi 
autuado em flagrante por tráfi-
co de drogas e posse irregular 
de arma de fogo, respondendo 
agora por um conjunto ainda 
mais amplo de acusações cri-
minais.

www.jornaldmentorno.com.br

AÇÃO POLICIAL 

Homem é preso em flagrante pelo 
crime de perseguição em Alto Paraíso 

Polícia Civil prende suspeito de homicídio 
e tráfico em Planaltina de Goiás

O suspeito, que já havia sido preso anteriormente pelo mesmo crime, vinha apresentando comportamento agressivo e ameaçador

A operação foi desencadeada após investigações apontarem que Eduardo estava escondido em uma residência no setor Paquetá

Entre os materiais apreendidos estavam uma balança de precisão, dois dichavadores, R$ 142 em dinheiro, 
uma arma de fogo da marca Taurus com um carregador e duas munições

O suspeito foi localizado nas proximidades da residência e detido em flagrante pelos agentes

PCGO

PCGO
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Redação 

Na última sexta-feira (09), 
o Ministério Público de Goiás 
(MPGO), através da 3ª Promo-
toria de Justiça de Formosa, 
realizou a operação "Arraiá", 
com o objetivo de investigar 
possíveis crimes contra a admi-
nistração pública. A operação 
teve como foco o cumprimento 
de sete mandados de busca e 
apreensão relacionados a sus-
peitas de uso de documento 
falso, fraude em licitação e pe-
culato, ocorridos no mês de ju-
nho de 2024.

Os mandados, expedidos 
pela 3ª Vara Criminal de For-
mosa, foram executados nas 
residências dos investigados, 
bem como em locais de rele-
vância para a investigação, in-
cluindo a sede de uma empresa 
envolvida no processo, o Setor 
de Licitações e a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Cultura de 
Formosa. A operação foi coor-
denada pelo promotor Douglas 
Roberto Ribeiro de Magalhães 
Chegury, titular da 3ª Promoto-
ria de Justiça de Formosa, que 
destacou a importância das 
apreensões para o avanço das 
investigações.

Durante a operação, foram 
recolhidos diversos materiais, 
incluindo documentos e dis-
positivos eletrônicos, que serão 
analisados pela equipe de inteli-
gência do MPGO. A análise des-
ses materiais é essencial para 

esclarecer as circunstâncias em 
que teria ocorrido o direciona-
mento na Dispensa de Licitação 
nº 33/2024. Essa licitação tinha 
como objeto a contratação de 
estruturas de palco, iluminação 
e equipamentos de som para o 

evento "Nosso Arraiá", promo-
vido pela prefeitura de Formosa 
em junho deste ano.

As investigações iniciais su-
gerem que houve irregularida-
des no processo de contratação, 
apontando para um possível 

favorecimento na escolha da 
empresa responsável pelos ser-
viços. A suspeita de que docu-
mentos falsificados possam ter 
sido utilizados para validar a 
licitação aumenta a gravidade 
do caso. Além disso, há indícios 
de desvio de recursos públicos, 
configurando o crime de pecu-
lato, o que reforça a necessida-
de de uma apuração minuciosa.

A operação "Arraiá" contou 
com o apoio de equipes da Po-
lícia Civil, através da 11ª Dele-
gacia Regional de Polícia Civil, 
que auxiliaram no cumprimen-
to dos mandados de busca e 
apreensão. A colaboração entre 
as instituições foi fundamen-
tal para a execução eficiente 
da operação e para a coleta de 
provas que poderão subsidiar 
futuras ações judiciais.

Segundo o promotor Dou-
glas Chegury, caso as investi-
gações confirmem as suspei-
tas, os envolvidos poderão ser 
denunciados e, se condenados, 
estarão sujeitos a penas que 
podem chegar a 20 anos de re-
clusão. Ele ressalta que o devi-
do processo legal será seguido 
rigorosamente, garantindo aos 
investigados o direito à ampla 
defesa e ao contraditório.

www.jornaldmentorno.com.br

Mandados foram cumpridos na última sexta-feira (09) pela manhã

DESTAQUE 

A operação “Arraiá” cumpriu mandados de busca e apreensão relacionados a suspeitas de uso de documento falso, 
fraude em licitação e peculato

MPGO investiga suspeitas de fraude 
em licitação e peculato em Formosa

MPGO

MARCOS VIEIRA 

Sancionada em 2018, a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) ainda é uma novidade 
para muita gente. Criada para 
disciplinar o tratamento de 
dados pessoais, protegendo 
os direitos fundamentais de 
liberdade e de privacidade, ela 
precisa cada vez mais ser po-
pularizada, pois está ligada ao 
dia a dia das pessoas.  

Quando o atendente da 
farmácia pede o CPF do clien-
te, ele abre um sistema que 
irá registrar todas as compras 
feitas por ele naquele estabe-
lecimento. Esses dados ficam 
armazenados e podem ser va-
liosos para outras empresas, 
que acabam comprando sem 
o conhecimento – e conheci-
mento – da pessoa.

A advogada Mariana Cor-
reia, especialista em LGPD e 
presidente da Comissão de Di-
reito Digital, Inovação e Com-
pliance da OAB Anápolis, con-
ta que já há casos de farmácias 

que coletavam os dados e de 
acordo com o tipo de medica-
mento tinham noção exata do 
problema de saúde do cida-
dão. Ao vender essas informa-
ções, um plano de saúde pediu 
na renovação valores mais al-
tos cientes do perfil do cliente. 

Justamente por estar liga-
da ao cotidiano, a profissional 
acredita que a LGPD vai se 
tornar conhecida como é hoje 
o Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC). “Quando o 
CDC chegou, pouco se falava 
dele, mas hoje em dia é muito 
conhecido. Todos sabem seus 
direitos como consumidor. Da 
mesma forma será a questão 
da proteção de dados”, disse 
Mariana Correia em entrevis-
ta à Rádio Manchester nesta 
quinta-feira, 8.

A advogada destacou uma 
regra básica quando qualquer 
empresa solicita os dados de 
uma pessoa: questionar qual 
a finalidade. “A nossa principal 
observação é essa: qual a fina-
lidade de você estar pedindo 

esse dado? A própria lei gira 
em torno disso. Então, se ligou, 
está pedindo nome completo, 
nome da mãe, tem que ques-
tionar o porquê disso”, orienta.

Além do uso comercial dos 
dados de uma pessoa, existem 
os casos de criminosos que 
de posse de informações da 
vida de um cidadão passam a 
utiliza-las com o objetivo de 
aplicar um golpe. Em Anápo-
lis, recentemente, foram re-
gistrados casos na Polícia Civil 
de vítimas de estelionato en-
volvendo falsos escritórios de 
advogados. 

O modo de agir era igual: o 
golpista ligava para uma pes-
soa que tinha de fato uma ação 
na Justiça para pedir dinheiro 
que seria usado para paga-
mento de taxas, que por sua 
vez liberaria um valor maior, 
relativo ao ganho da causa. 
O criminoso se apresentava 
como representante do advo-
gado da pessoa, o que não era 
verdade. Os dados, coletados 
de diferentes formas, acaba-

vam sendo usando para a prá-
tica de crime. 

OPERAÇÃO
Mariana Correia comentou 

que, inclusive, uma operação 
da Polícia Civil foi deflagrada 
em Goiânia para prender jus-
tamente esses estelionatários. 
Diante do conhecimento que 
existe esse tipo de golpe, a 
advogada orientou o cuidado 
básico de a pessoa procurar 
saber com segurança se aque-
le que está do outro lado da 
linha telefônica de fato traba-
lha no escritório do advogado 
contratado. 

“Tem a questão da confian-
ça com o profissional que você 
contrata. É preciso ter um livre 
acesso ao advogado, ao escritó-
rio que você está contratando, é 
muito importante, porque jus-
tamente isso evitaria diversas 
pessoas caírem nesse golpe. Às 
vezes um feedback rápido ali 
do advogado ou do próprio es-
critório com relação a dúvidas”, 
ressaltou a advogada.

Os golpistas enviavam 
guias falsas para pagamento. 
Mariana frisou que algumas 
eram muito semelhantes às 
que realmente o Tribunal de 
Justiça de Goiás emite. “Eles 
chegaram a colocar nome de 
magistrados, tudo muito per-
feito, era uma situação mui-
to bem feita, eram diversos 
membros trabalhando nesses 
golpes”, disse. Um telefonema 
para o escritório ou uma men-
sagem direta para o advogado 
evitaria a perda de dinheiro 
por parte do cidadão. 

Segundo Mariana, a gestão 
atual da OAB Anápolis tem 
atuado para mostrar a impor-
tância de contratação de um 
advogado em diversas situa-
ções do dia a dia. Além disso, a 
entidade tem as portas abertas 
para que cidadãos tirem dú-
vidas em relação a casos que 
envolvam advogados. “Basta 
ligar e relatar sobre um telefo-
nema, sobre o advogado, que 
os esclarecimentos serão da-
dos”, completou.

Advogada alerta para necessidade das pessoas conhecerem a lei que garante a proteção de informações pessoais

LGPD precisa ser popularizada 
porque está ligada ao cotidiano
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DA REDAÇÃO 

As roupas são os produtos 
mais procurados pelos con-
sumidores para presentear os 
pais neste domingo, 11, com 
31,7% das intenções, segundo 
levantamento realizado pelo 
Procon de Anápolis. O cená-
rio de compras se torna cada 
vez mais movimentado, com 
destaque para a alta procura 
por calçados e roupas. Para 
entender melhor as intenções 
de consumo dos anapolinos, o 
Procon realizou uma pesquisa 
abrangendo 70 pessoas entre 
os dias 1 e 5 de agosto.

Dentre os entrevistados, 
54,3% eram mulheres e 44,3% 
homens. A faixa etária predo-
minante foi de 40 a 50 anos, 
com 30% dos participantes, 
seguida por 21,4% entre 30 
e 40 anos, 20% entre 20 e 30 
anos, 18,6% com mais de 50 
anos e 10% com até 20 anos. 
A pesquisa revelou que 72,9% 
dos respondentes têm a inten-
ção de presentear seus pais, 
21,4% não pretendem com-
prar presentes, e 5,7% estão 
indecisos.

Além das roupas, estão en-
tre os itens mais procurados os 
perfumes (30,2%), acessórios 
(19%) e outros itens (15,9%). A 

pesquisa destacou a significa-
tiva variação de preços de cer-
tos produtos, especialmente 
camisa social de manga longa, 
com uma oscilação de qua-
se 200% nos preços, entre R$ 
39,99 e R$ 119,90.

A Bermuda tactel apresen-
tou uma variação, de 199,65%, 
com valores que vão R$ 19,99 
a R$ 59,90. Já o calçado mo-
cassim de couro teve uma 
diferença de 186%, com pre-
ços que vão de R$ 79,99 a R$ 
229,00. Além disso, a bermuda 

jeans reta apresentou uma va-
riação de 99,84%, enquanto a 
camisa gola polo lisa teve uma 
variação de 99,73%. 

O valor dos tênis esporti-
vos variou 80%, entre R$ 99,90 
e R$ 179,90. Entre os perfu-
mes, o Polo Ralph Lauren foi 
encontrado por preços que 
variam de R$ 399 a R$ 699,90 
(75,41%).

GASTOS
A pesquisa identificou que 

43,5% dos consumidores plane-

jam gastar entre R$ 50 e R$ 100, 
40,3% de R$ 100 a R$ 300, 12,9% 
até R$ 50 e 3,3% de R$ 300 a R$ 
500. Na questão das formas de 
pagamento, o cartão de crédito 
parcelado lidera com 41,9%. Em 
seguida, estão o Pix (25,8%), o 
pagamento à vista em dinheiro 
(14,5%), no débito (9,7%), por 
boleto (4,81%) e outras formas 
(3,2%).

O comércio local se destaca 
como a opção preferida, com 
60,7% dos entrevistados, segui-
do por 21,3% que pretendem 

comprar em shoppings, 11,5% 
pela internet e 6,6% em outros 
locais. Quanto ao timing das 
compras, 52,4% afirmam que 
irão comprar na véspera do 
Dia dos Pais, enquanto 30,2% 
planejam realizar as compras 
até cinco dias antes.

A pesquisa também reve-
lou que quase 50% dos con-
sumidores solicitam a nota 
fiscal durante suas compras, 
enquanto 27,7% não o fazem e 
23,1% o fazem apenas às vezes.

“Com a proximidade do 
Dia dos Pais, notamos um 
aumento na busca por pre-
sentes. O objetivo do Procon 
é mapear o comportamento 
de compra dos consumidores 
anapolinos para esta data tão 
especial. É fundamental lem-
brar que pesquisar é a melhor 
maneira de economizar”, des-
tacou Wilson Velasco, diretor 
do Procon.

O atendimento do Pro-
con Anápolis pode ser feito 
pelo telefone (62) 3902-1365 
ou pelo WhatsApp (62) 3902-
2882. Para atendimento pre-
sencial, a sede está localizada 
na Rua Estrela do Sul, esquina 
com Avenida Belo Horizonte, 
Vila Jussara, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h. (Com 
informações Procon/Secom)

AGLYS NADIELLE 

O colesterol alto é uma 
ameaça silenciosa que afe-
ta milhões de pessoas, até 
mesmo as mais jovens. Um 
estudo de pesquisadores 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) 
aponta que a condição 
afeta 27,4% das crianças e 
adolescentes do Brasil. Se-
gundo dados da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia 
(SBC), 40% dos adultos 
também são atingidos.

Embora a incidência 
seja alta, existem manei-
ras simples de identificar e 
tratar o colesterol alto pre-
cocemente. A bioquímica 
Luciana Figueira, coorde-
nadora técnica no Sabin 
Diagnóstico e Saúde, expli-
ca que a condição pode ser 
monitorada por exames de 
sangue. Os níveis normais 
são até 170 miligramas por 
decilitro (mg/dL). 

"O colesterol é transpor-
tado no corpo pelas prote-
ínas HDL e LDL. O HDL, 
conhecido como 'bom' co-
lesterol, deve estar acima 
de 45 mg/dL, enquanto o 
LDL, chamado de coleste-
rol 'ruim', deve estar abaixo 
de 110 mg/dL", detalha a 
especialista.

A profissional detalha 

que o colesterol é como se 
fosse uma cera que pode se 
acumular dentro dos canos 
de uma casa. Em demasia, 
a cera pode entupir os ca-
nos, dificultando a passa-
gem da água. Da mesma 
forma, o excesso dele pode 
obstruir as artérias, dificul-
tando a circulação do san-
gue e aumentando o risco 

de doenças cardíacas.

EXAMES
Luciana Figueira reco-

menda que crianças com 
obesidade, diabetes, ou 
histórico familiar de doen-
ças cardíacas façam exa-
mes de colesterol entre 2 e 
8 anos de idade. "Além dis-
so, todas as crianças entre 
9 e 12 anos devem fazer o 
exame antes da puberdade. 
Após essa fase, vale a regra 
do exame anual". 

Os dois exames mais co-
muns para medir os níveis 
de colesterol, de acordo 
com a especialista, são o 
perfil lipídico e o VLDL (si-
gla em inglês para lipopro-
teína de baixa densidade), 
que avaliam a quantidade 
de gordura no sangue e in-
dicam se os níveis do pa-
ciente ultrapassam a média 
indicada para a idade. 

Ela lembra que a tendên-
cia do colesterol alto surgir 

em crianças e adolescentes 
é maior em famílias com 
histórico de doenças car-
diovasculares. O excesso de 
gordura na corrente sanguí-
nea pode provocar desde o 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) até infartos. "Os pais 
desempenham papel cru-
cial na prevenção do proble-
ma junto aos filhos, e devem 
incentivar hábitos saudáveis 
desde cedo”, afirma.

MONITORAMENTO
O exame de colesterol é 

feito a partir de uma amos-
tra de sangue e, na maioria 
dos casos, não exige jejum. 
"Para crianças acima de 
quatro anos, deve ser repe-
tido a cada cinco anos. No 
entanto, se os pais tiverem 
colesterol alto antes dos 40, 
o procedimento deve ser 
anual. Já para crianças obe-
sas, a recomendação é rea-
lizar o teste a cada quatro 
meses", ressalta.

DIA DOS PAIS

Segundo levantamento do órgão de defesa do consumidor, camisa social de manga longa oscila quase 200%

Colesterol em excesso pode obstruir as artérias, dificultar a circulação do sangue e aumentar risco de doenças cardíacas

Calçados e roupas têm maiores 
variações de preços, diz Procon

Colesterol alto afeta mais de 27,4% das 
crianças e adolescentes, revela estudo 

As roupas lideram o desejo de compra dos consumidores, com 31,7% de procura, segundo dados do Procon

Colesterol em excesso pode obstruir as artérias, dificultar a circulação 
do sangue e aumentar risco de doenças cardíacas


